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BITA FOLHA É iD> KÀtOB C1ITCOT.AÇIO KM 
TODO o n m a m no ratado Trampolim da freguoüía d't/1, dosto concelho. Con-

demnado om dois rnoZes do multa a 
500 róis por dia o nau custas o solte 
do processo. 

Foi assaltado numa rna desta vllla 
(I) Augusto Tarolla, que fícóti com 
uma orelha cortada o prostrado som 
sintldos. 

O aggrossor ainda n&o foi preso. 

CvAR 
Sob a prosldoncla do rospflCtlvo eom-

mandante, major Alfrodo Campos, co-
meçou o sortolo para OB rocrutas quo 
devem formar o contlngonto dento 
ann«i 

ma 
Arrombaram novaraorito o Vlosquo 

sito junto do Mercado, roubando alguns 
rologlos do bolso e do mosa. 

Cm grupo do amadoros está dando 
alguns espectaculos dramáticos. Bastan-
te eencerridos. 

ÍFFLOÍÍAFT 

Nada menos de troa sepulturas, btft 
bordas ainda ostao 08 vestígios 

do ootnoro do terra quo a enxada do 
covolro accnmnlou, para abrir logar a 
tr íSeí t jWls . Má racopcSo nos aguardai 

Essos três esqtiíre* íftèirfam os ea-
davores do: D . Antonia do thrVHlhò 
Heitor Dons, esposa do sr. Mannel 
Heitor Deus; D. Maria de Freitas, do 
Ramalhal, viuva do dr. Josó Maria flo 
ÍYfeltís' f tn. fllbo do dr. Antonlo Au-
gusto de Oliveira, t'irífr{íi»<"m«r do 
infantoria 11. 

Mais um outro cadaver I Esto pá-
roco Indicar ura crlmo, o degradante 
crlt*« d«-lnf»nticl(lio :—Foi encontrada 
no rio Nablto, jutíítí f. P"nfo, j r a a 
criança recem-nascida, quo so averi-
guou ser tlllia dr Concoiçao do Josus, 
operaria da Roal Fabrica de Fiação, o 
natural do lop.ir do Outoiro, freguezla 
da Junceira. A justiça procodo. 

VT/EH 

Baixou consideràvelnicrtto' tt tempe-
ratura. A serra do Caramulo esfá 
coborta do nove. 

com decllve do 10 a 25 
mlllmotros, o curva do 
120 a 150 metros de ralo, 
cmflm, os ramaes do se-
gunda ordom a bitola de 
0"1 00, capaz do penetrar 
ató no intorlor das gran-
dos ofíleinas e das fazen-
das, e trlumphar som 
obras d'artes, do todas 
as difflcnldadc.i do ter-
reno ; lambem bem ado-
ptadas a uma initallaçâo 
definitiva que a um uno 
essencialmente tempora-
rio ; permittindn aqui de 
manifestar de uma fôrma 
constante um pequeno es-
forço lá de bastar, du-

; rante alguns instantes, co-
mo ao transporte de gran-
de material de guerra, a 
uma despeza considerá-
vel.» 

Metterara-lho o dento ? 
Pois foram mais follzos do qno nós. 

JPAJLC-OS 1E 
KSCBTPTOMIo—Run 16 tU AHwmftro m. 11 

C«JIA <o Os mio, V. E»4«r»ço tologr. Commfeto 
1<*k*bon «. 661 

litOOO 
H«|000 

Eu tive um criado, isto já lá Vai 
multo tompo, qno era Um tjpo ciirlo-
Steslmrt, 

Nascido na poética Irlanda, a irma, 
na escravidão o nos soffrimoutos, da in-
feliz Polonia, ontregára-so doado mul-
to criança á vida do mar. 

Depois do bavor dado volta ao mun-
do por sele ou soto vozes, umá ilnlté, 
no porto do Montevidéu, após llgol1 

ra disputa com umguardlftò do bordo, 
puxou da adniça e, do golpo cortolro, 
Varou-lho o coração. 

Praticado o crlmo, atlrou-so n'agua, 
nadou para torra o tnl Bsttonderijo ar-
ranjou quo, por mais quo fizesse a po-
l ida Oriental, nRo põdo doscobrir o pa-
radeiro do criminoso. 

Passados alguns dias, oonsoguln von-
cor a fronteira, atravessar os pampas 
o penetrar no Rio Orando. 

Ahi vivou duranto quatro annos, e, 
mais tardo, devido a rcpommenrtavfes 
do meu amigo Ülavv Bilátt, recebi-o 
om rainha Çjvja. 

DEZEMBRO, 17 

(Conclusão) 
COVILHX 

Ao ontrarmos aqui, na Manohester 
portugneza, os olhos do leitor fitam, 
naturalmente, sorrindo do alegria, os 
pennachos de fumo qdo as chaminés 
das fabricas arremessam para o azul 
puríssimo do cóu. Pois tom quo os 
baixar, om quo lhe pozo, porquo a no-
ticia quo nós acabamds do oüvlr; ó de 
moldo d .edtip-atmer t) coração 0 cla-
mar justiça implacável (loiUM ti th vi-
ilesimo assassino. 

Ora ouça: Entro Joaquim Bento e 
Antonio Lobo, o Lamboa, desta cidade, 
havia desdo tempos dosbarmonla, por 
causa do uma questão do aguas. Um 
dia destes, encontrarara-so os dois no 
largo do Si FYnfldsSb; t» o Joaquim, 
cora aros do quem tinha osqiiccldo 
aggravos, convidou o Lamboa a beber 
>iui> nnma tavçrna. O Lam-
boa accoltou, 0, quando lo\'aVft ó CôpO 
á bocoa, rooobou do seu companheiro 
nrtia fflMd* tfd "orHíflo. nfHrterído Ine-
tantanooraonto. O assassino toi proso. 

FAMALICXO 

Vai dar se grando impulso ás obras 
da estrada quo desta vllla seguo pa-
ra Santo Tbrrsn. 

Por motivo de segurança, foram re-
movidos para as cadolas de Braga 
quatro condemnados. Isto prova a con-
fiança quo morocom as cadeias desta 
vllla: 

üm grupo do amadores realisa no 
moz proximo ura ospectaculo dn gym-
nastica, sob a diroeçao do Alfrodo 
Costa. , 

Trabalha-so com grande azufaraa 
partt as pi-oxima? oleiéjSes; duç so an-
tiilncláiil para os njoif.tioa do feverei-
ro. 

C O M P A N H I A S A N S O N E 

Com Os Huguenottes, do Meycrbeor, 
encerrou ante-bontem a companhia ly-
rica Sansone a série de quinze recitas 
quo so propoz dar ora S. Paulo, e nin-
guém, do boa fé, pódo negar a probi-
dado cora quo cila satisfez esso com-
promisso. 

Estrelando com a Aida, de Verdi, 
o obtendo com o sou dosompenho um 
vordadolro successo, ella predispôs o 
osplrito publico por tal fôrma, quo <wte 
chegou a sor muitas vozos condescen-
dente em excesso. 

Era nossa posiçfio do chronlstas, fo-
mos sovoros muitas vezes, mas sem-
pre justos, empregando quanto possl-
vol os meios de ali lar os interesses da 
oiupreza com os direitos do pnblieo, 
limitados, noste caso, pola modéstia e 
pouca exigencia da companhia. 

Algumas vozos em deoaccõrdo com 
os nossos collegas da imprensa rela-
tivamente & maneira do vór o de Jul-
gar, tivomos mais tarde a satisfação 
do serem adoptadas em absoluto as 
nossas opiniões pelos mais competen-
tes em matoria, o qno justifica a sin-
ceridade, independencia o reflexão com 
que sempre procedamos no exercício 
do nosso espinhoso encargo. 

Ainda com referencia & escolha da 
partitura d« Meycrbeor, cantada na 
noite do ante hontem, seja-no» licito 
julgal-a um arrojo petulanto tf uma 
iraraodestia condemnavel. 

Os Huguenottes tém oxlgeneias cnor-
mea quo n!lo podem do fôrma alguma 
ser suppritnidas ou remediadas como 
succedo em outras oporas, e a com-
panhia Sansone náo possuo absoluta-
jiento elementos nem de vozos nem 
de Instrumental, quo pesara satisfazer 
ao mono» i> desempenho dosta colos-
sal obra de a.to. 

A sra. Snlli epiçvo infelicissiraa no 
papel do Valenllna, «aurificanda com-
pletamente o primoroso duetto de 
amor do quarto acto, arrastíndo com-
sigo o t»iwr Vilalta que so esforçou 
quanto pódo por dar áquolio inspiraW 
trecho todo o colorido quo ello exlg*. 

O barytono Oiannioi, que nós j á t i ' 
vemos occasi&o do applandir com jus-
tiça no Figaro, do Barbeiro de Srmlhu, 
e no Bigoletto, deu-nos um condo de 
Ncvcrs de uma gauchcrie impossível. 

No prmíoi.-o acto o tenor VilaM» 
cantou muito bom o observando a 
marcaçtlo—mesta roce, con dclicntesza 
—a inspirada rowtnza, Bia/Mt piii di 
neve alpina, sondo justu e merecida-
monto applaudido. Entretanto, como 
nfto ha gosto perfeito nest» vida, 
quasl quo o seu urgaiu vocal *» com-
promctto no settimino do terceiro ^«to, 
ao gritar urn dó agudo. 

Marcelo, o sr. Rotoli, cuja voz de-
feituosa no registro gravo o compro-
luettou algumas vezetf. canton muito 
satlsfactoriain-ntc o Pif, Paf, no I o 

acto, o o duetto com Valentina, no 3". 
A p.irto draraatiea, potérn, foi de-

testável. 
A sra. Orsini dou-nos um pagom 

Urbano já um pouco pesadoto. Com-
tudo canton bom o amlantino do pri-
meiro -acto, Una dama illutlre e sag-
gia,'o no celebro rondo, No, no, no, 
fez o possível para nílo so conipro-
mettor. 

O baixo Ferraioli andou « toin-te 
n&o caias » no papel do conde de 
Saint-Briff. 

A sra. I/uiza Fons. no papel do Mar-
ghorlta di Valois, foi a única qne nos 
satisfez plenamente, cantando corre-
ctamente todo o segando acto. 

Comtudo nRo nos podemos furtar á 
tentação do denunciar a nota cômica 
da sua entrada om scuna sobro um 
cavallo cujos arreios eram <ie uma 
pobreza tal, quo so nos afiguraram do 
um lazarento do qualquer cochoira do 
aluguel barato. 

Os córos andaram por vezes á« ca-
beçadas. exeepçBo feita do Rataplan a 
ila Beiiçam dos pmiltaa), quo estivoraul 
rego lares. O terceiro acto, principal-
mente, soffreu diversos coitos, en-
trando nosso numero o córo da dis-
puta, quo o sr. Maffezzoll, por pru-
dência, fez supprimir. 

A bauda no terceiro acto foz tnos 
diabruras, quo resolveu calar-se no 
meio ila festa, na scona da gondola 
veneziana. 

A orchcstra andou muito regular-
mente, tondo a dominai a a batuta se-1 

gura do maestro regente. 
Nota-so, comtudo, nefta npora a 

falta da harpa, o o péssimo ofTeitoda 
substituição da viole. d'amour por uma 
oiolctta, especialmente no acompanha-
mento da roniinza do tenor, no pri-
meiro acto. 

—Para amanha i^t í . ammnciada a 
Favorita, que, nos p.?rece, agradará 
bastante. 
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Completa hojo 8 annos a graciosa 
Baby, Olha do dr. Amador Buono. 

Era um homem precioso esto pobre 
Irlandoz. Depois que ontrou para ó Î Sen 
serviço, nunca mat* ^nttínti ei ura áto-
mo dp pyiteíVà sobro os movols: a ba-
tiJíla de cozinha ficou luzidia como os 
botOos da fart|a do um militar brioso; 
o jardim nunca teve tantas flôrcs; as 
botinas adquiriram o lustro do DlftotW 
do uni peralvilho • nS refeições acha-
vam-SQ oorapre promptas, nas horas 
aotorniinadas; a casa era lavada duas 
vezes por somana ; omflm, nada mais 
se podia desejar do um criado «eloso 
e activo. 

M O L É S T I A » I I O S < 1 1 . H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTOHIO : BUA DE S. BESTO, 26 

934)118 Faiiocimonto. 

Suocnnikiu hontem a uma portinaz 
enformidado quo ha mais do um an-

o invaiidára para o trabalho, o sr. 
FiíirtflíCv Soares d'Azevedo, moço 
W#i«9 estlirlUQu nes"» capital o que 
exercei í:rr»nto Mfltau.08 """o»-
cahlr doonto, ü catpo do tr^.'ÍHUrol''° 
da carteira commerfllaí th líanco P" 
Credito Real do 8. Paulo. 

Estovo hontora ora exposição na VI-
ífTrt» 4A casa Berge uma rica eoróa 
com quo OB sens antigos companhoi-
ros daquolle ostal/elcelmento expri-
mom o pesar da morto prematura do 
cstimavcl moço. 

O ontorro rcalisa-so hojo ás 10 ho-
ras, sahindo o ferotro da rua de Sao 
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Finon-so o sr. Josó Joaquim For-
roira Brandão, proprietário, da rua 
Formosa, pai do fallecldo Paulo Fa-
ria, unia das mais viaorpsas intelli-
gencias que no Brasil honrai am o 
nome portuguez. 

FAFE 

E' esporado nesta villa, do regres-
so do Pará, onde embarcou em 22 do 
corrente, o sr. JOÍÓ Alvos d« Freitas. 

O Jornal de Vhcu publica um bollo 
artigo do notável advogado sr. dr. 
Mollo Bor(»es; om ou.o este reBpeitabi-
lissimo cavalheiro ataca, fetftbor* »m 
tormos comedidos, a condem nação do 
dr. Urbino do Freitas. Para o illus-
tre jurisconsulto, como para muita 
outra gento, as peripécias do famoso 
julgamento nenhum indicio de crlmi-
rialidado (!:üCobrlr«ro n« dr, Urbino. 

A terrível influe.ma parcela ser do-
vlda a uma associação do micróbios, 
causas do doenças dilTerentes: a da 
erysipela, o da pnoumonia. o dadiphto 
ria, o da tuberculose, o do pus, etc. 

O sr. Pfoiffer doseobriu, porém, um 
ml.Tobto esiiecial r.on doentes da in-
fluenza, o do <Jo», antes do conhecida 
esta doença, so chamava o ainda ho-
jo muitos chamam grippc oo defliuro 
febril intenso. 

O íacto talvoz mais característico 
desto ítílcrobio ó quo precisa, para 
bom so desenvelror nas culturas ar 
tificlaes, de algum sanguo. 

Os srs. Juliui Friodeuwatd, em In-
glaterra, o Bruscheltlni, na Itnlia. con 
Armaram ultimamente essa doscober-
ta, 

O mlcrobio da influenza ó acrobio, 
isto é, precisa do ar, do oxygenio, pa-
ra vlvor. 

O ar. Bruscholtini descobriu além 
disso que o soro do sanguo do ani-
maos Inoculados cora os líquidos fil-
trados das culturas do microbio ora 
uma vaccina preventiva. 

Está talvez descoberta a cura da 
terrivol doença. 

O sr. Pfeiffor encontrou todos os 
animaes, com exccpçao do macaco, 
refractorios á I n f l ama . 

Está perigosamente onfermo o sr. 
Francisco Teixoira do S. Lobo. UMA SONDAOEM DE 2.1100 METROS DE 

PROFUNDIDADE 

Com o fim do achar riquezas mino-
racs de quo ha suspeitas, estão fazen-
do om Pansehnwits, no dlstrlcto do 
Ribnilt. na ipçíCIttHcíüál, üiliii 
60nda(leHi qúo projeutam lev^r a 2.601) 
metroo do profiindldnile. Mais do oi 
to torres E i fH sobropostas umas ás 
outras ! 

O trabalho já chegou a -2.000 mo-
troa do pi ofiiud iludo, o o diâmetro do 
buraco, qort Vai intliirallrtcilte) diitfl-
nulndo defid.- a 'ilpeititilo ao MIO, (ior 
sécçoos sobrepostas, ó ainda do seta 
centímetros nessa profundidade a quo 
nao chegou até aqui nonhuma sonda-
gem ; o diâmetro primitivo do orifício 
ó do trinta centímetros. 

Fas se a npnritçllo pof melo do um 
tubo munido na parto inferior, do 
uma corôa dinmmtée; ontcrram-no 
no solo, aparafusando o, o, iljiando ai-
tá chcl» Wrttk U 88 hicí l i , laiem 
süuit o tubo. esvaziam-no, o reco-
meçara aparafusando no fim do tubo 
uma secçao de canudos, tondo como 
diâmetro exterior o diâmetro intorlor 
do precedente. Constituo so assim 
uma espeele du jçifantowi». tHli!sdo|ild. 

AM 9éni 'd i Hjim.içào náo dou ou-
tird resultado a n&Q sor um córto goo-
loglco exacto c curioso dos terrenos 
atravessados; já é bastante Interes-
sante no ponto de vista scientiflco. 
Medem-so tiirabem. descendo thermo-
metros no tubo. n« 'emppratura? oleva-
dlsclnisq o ttial coilliellldas dossas pro-
fundidades terrestres. 

Finalmonto. salilrá dalll, om ura cer-
to momento, grande quantldado do 
gaz,de petroleo ou do uiu metal qual-
quor om fusão ? Tona muita graça, 
mas pódo so lho põe algumas duvidas, 
porquo, embora 2.5I 0 metros consti-
tuam profundidade extraordinária para 
os sondadores, é ainda multo pouco 
om rolaçao ao raio da terra; apenas 
ura pontozinho imperceptível sobre a 
casca do um onormo mel&o. 

MAX DE NAUSOÜTY. 

O sr. dr. Antonio Correia do IJO-
nio? foi nomeado medico dosto muni-
cípio. 

Dontr» da lota do Centro Commer-
dal, toi preso o tartUíor do lnfante*-ia 
14, Manuel Barbosa, quo havia arrom-
bado a janella o estava eufardelando 
os objectos o dinheiro qne ia oncon-
trando. Calabouço to valha, malandro! 

VAI.ENÇA 

Principiaram a sor rotirados do pa-
iol desta praça, para o Wagoneto quo 
a tom do conduzir ã fabrica do Bar-
carona, a polvora alli armazenada. 
Vai acondicionada ora 01)0 barris o 
dois cunhotes. E' do 3 '.OüO kilog. a 
quantidade a remover. 

O wagon paiol tom a carga de 5 000 
kilog., sendo preciso fazer sois viagens 
para conduair toda a polvora alli exis-
tobtÜ; 

A influenza tom atacado quasi todos 
os habitantes da freguezla do Corda!, 
dosto concelho, havendo casa um que 
todos os moradores estão Inflciona-
dos. Tém havido algumas vlctimas. 

O gado suíno está so vendendo por 
um preço muito vantajoso para os 
compradores. Os outros gados também 
oonservam preços convidativos. 

Os gonoros, em raujta abundancia, 
e por isso mui baratos. 

VILLA-VERDE 

A Camara Municipal deste concelho 
deliberou atfender á apresentação quo 
lhe dirigiram alguns negodlantus, pe-
dindo para ser diminuído o Imposto 
municipal. 

Quando o ministro collcctivista sr. 
Fuschini pretendo duixar sem pello o 
pobro contribuinte, a deliberação da 
Camara doste concelho moreco ficar 
registrada cora o devido louvor. 

Os laraplos ponetraram novamente 
na ogreja da Lago, roubando difTe 
rentes alfaias e objectos do ouro, nao 
escapando a caixa das esmolas, que 
devia contor uns líí.$000. 

O roubo olova-so a uma somma 
avultada. 

Na mesma noito, arrombaram a 
espolia do 8. Sebastião da villa do 
Prado, lovnndo tudo quanto puderam 
encontrar do algum valor. 

As noltos sao maravilhosamente 
propicias para os audaciosos amigos 
do albolo. 

VIANNA DO CASTELLO • 

O vapor Industria, propriedade do 
sr. João Ant»nio do .Magalhães Vian 
na Junlor, dove saliir por estes (lia* 
do estaleiro de 8 Lonrenço, para vir 
fundear no caos em frente desta ci-
dade. 

Fallccou a sra. D. Anna Joaqulma 
do Jesus. 

Fpf.ottEfrtAS 

Foram presos o conduzidos para Ama-
ranto os quatro sulteadores quo na 
estrada da Lixa para Cahide o a pe-
qnena distancia da igreja de Villa-vor-
do. roubaram o cobriram do facadas o 
almocrovo Carvalho. 

K<trt importante diligencia dove-so 
dr. Cdrloft K. do .Carvalho, da casa 

do Ventuzella om 8ant4o, dosto con-
celho, quo prendeu corajosa o habili-
dosamente os criminosos. 
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Muito concorrido, o mercado. Mui-
tas o Importantes transacções sobro 
genoros e pados. 

Fiou FIRA PA Fr>* 

Ptir Iriidlatlva do alguns negociantes 
o proprietários dosta cidade, vai or-
ganisar-so uma companhia para a 
constrncçao do uma ponto, quo llgne 
a Figueira com as frpguozias do sul 
do concelho. 

ttm tologranuna dó depiltado por 
osto circulo coinraunlca ter o sr. mi-
nistro das Obras Publicas oncommon-
dado para Lion uma draga para osto 
porto. 

Na lista para a eloiçao do jury 
eoinmorelal. qtl0j como é sabido, é 
composto de oito jurados elfoctivos o 
quatro mibtitntos, estão incluídos 103 
srs. commordantos. 

Dosabou uma trincheira no kilome-
tro 180.400, perto da estação do Villa 
Franca das Neves. Os acoidontos desta 
natureza sfto multo raros na linha da 
Beira Alta, que dizem sor uma das 
melhores do nosso paiz, pela sua ex-
collente construcçâo. 

GUIMARXE» 

No hospital da Misericórdia, falloceu 
da terrivol hydrophobia um infeliz cor-
notolro de infantoria 20, quo fôra ha 
tempos mordido por um eao atacado 
daquella horrorosa moléstia. 

A otHclalidado do 20 mandou colo-
brar, na ogreja do Santo Antonio dos 
Capuciios, uma missa de requiem, por 
alma do seu infeliz camarada, tenente 
Barreira. 

Foi nomeado professor de dese~nbo 
da EBcola Industrial desta cidade o 
sr. Augusto Maria Coelho Pinto. 

Fallocou o sr. Antonio Leite Vlegas 
Duarte, morador na rua do Camões, 
desta cidade. 

No racz de novembro sopuitarara-so 
no ccmlterlo publico os cadavores do 
29 adultos o 14 anjinhos. 

PENAFIEL 

O sr. comniondador Rodrigo José do 
Mollo e Souza doou ao sanctuarlo do 
Nossa Sonhora da Piodado o Santos 
Passos, em construcçâo, a quantia do 

0 Estado 
1 odo o seu logar do honra a uma 

certa ora quo so applaudetu aB consi-
derações do Coilega relativaraento ao 
ensino livre o a proposito da creaçao 
da Bschola Polytechnloa. 

As idéas desenvolvidas nessa carta 
sao muito semelhantes às quo nós ac-
celtámos do um documento do raosiuo 
teor, pnbilcado ha dias pelo UOBSO coi-
lega dó Popular. 

O onslno obrigatório, a in6trueçao 
p oparatoria tornada uma realldado e 
abrangondo o estudo do latira, o ri-
gor nos exames, sao os meios únicos 
do formar novas e bem orlontadas 
montalldttdcs. 

—No sen «Livro do notas» aceusa-
nos o coilega do fnlta que nao com-
motteraon. 

A leitura dos seus odltorlaes, fazo 
ranl a nós com Interesso o mnito vo-
luntariamente. 

Na summa quo dossos artigos ex-
trahlmos, tomos o cuidado do aspar 
as palavras do coilega, quando as ro-
piodnzlnios. 

Aquolle pedacinho de ouro do quo o 
coilega faz tanta mofa, ora nosso, nao 
tinha aspas. 

Sc a sua orientação ou educ&çao 
política admitto a hypothoso do um con-
graçamouto futuro entre os que mill-
tam nas fileiras da Legalidade (sic) e 
os qno combatem no campo' dos ro-
voltosos. so esses dois partidos so hao 
do confundir proxiuiamnnte, o.-quocen 
do os rancores provocados poias mu-
tuas represálias, então, exultando, con-
fessaremos o /ir.o disparate. 

Para esclarecer a nossa Idéa, con-
vém declararmos lealmente ao collo-
ga quo nunca porcebomos na rovolta 
Intuitos restanradoros, nem acredita-
mos que oxlsta ou possa ainda existir 
no Brasil um parti. o íuonarchíco. 

Depois disto, acreditamos quo o coi-
lega fará justiça ás nossas intenções 
a seu respoilo. 

• • • 
A Opinião. 
Traz, ciu artigo do colltiboiaçao. o 

ultimo manifesto do governo do Sin-
ta Callmrloa, confirmando o primitivo 
nianifcdto do almirante Mello: » revo-
lução manterá u fôrma do governo es-
tabelecida um l'> do nuveiiibio de 
1881). 

ê • 

O Popular. 
Bohi-mla, um artigo muito comprido 

do sr. Azovodo Sampaio.—Oow-iili ra 
çOes geraes sobro os caminhos d.- rerro 
ete., etc., etc.—Rovoluçao no 'Rio.— 
Cartas do Porto.—Noticiário. 

Qulzcinos julgar das vantagens das 
ostradss do lerro d» bitola estreita. 

De neulos «ncavallados no li irlz 
cotovollos fincados 4 mesa, a cabeça 
apoiada nas mftOB, com ares sapientes 
do quem porccbo da coisa, penetrámos 
pelo artigo a dentro. 

E nao percebemos. 
NBo peicubemos absolutamente rnfla. 
Vejam I» leitores so portivbem este 

periodoslnho ao mcuos : 
«As linhas, a viu nor-

mal, servindo as grandes 
correntes industi iues; os 
ramae» do primeira or-
dem, a bitola du 1 metro 

Pela Socrotaria da Justiça foi aneto-
rlsado o juiz do direito da 1» var3 
criminal da capital a convocar a Jun-
ta Rovisora do alistamento do jura-
dos, logo quo estejam findos os traba-
lhos da actual swsfto do jury. 

B l l x l r M . H o r n t o 

Cura toda a syphills. 

Camara Eeclesiostica. 
Dispensas niati Imoniaos : 
Patrocínio de Sapuenhg. a favor de 

Budydos Carlos do Vilhena e Gui 
Ibermlna Augusta do Nascimento. 

Amparo, a favor do Podro Modesto 
e Francisca Maria do Jesus. 

1:8011000 

A Revc'ta. 

Chegou hontem coro tres horas do 
atrazo o exprosío do Rio. 

A essa hora dovia entrar a nossa 
folha paia o prólo, motivo pelo qual 
nos nfto foi possivol dar noticias dos 
collegas fluminenses, do hontora. 

Soubemos, porém, de pesosas che-
gadas hontem, polo nocturno, a esta 
capital, quo nada oceorrcra de impor 
tanto na baliia do Rio de Janeiro. 

— O buato quo correu hontem foi o 
de estar invernada 110 vullo do Para 
napanema numerosa força vinda do 
Sul. sob o coniiiiando do coronel Pl-
ragibe. 

Esse boato nao pa^sa, porém, do... 
boato. 

Tranqullllsem-so os espíritos tími-
dos: todo o torrltorio paulista gósa 
o gosarà, duranto multo tempo, abso-
luta paz. 

Das duasVsqnadrilIris adversarius é 
quo ninguém sabe o paradeiro. Onde 
so abrigam os navios revoltososY 

O que fazem os navios do governo? 
Mysteriol... 

rando as 
auetor i-

Exercicios militares. 

O primeiro batnlliao de infantoria do 
policia percorreu hontem do manha 
algumas ruas da cidade, procedido polo 
corpo do cavallsrlft. 

Os soldados iam do calças pretas o 
blusas de brim. Os ofilclaes, ao con-
trario, iam de calças brancas e blusas 
do panno preto. 

Tratando-se de um passoio militar, 
parece-nos quo a força doverla apre-
sentar se com o uniforme de brlm, 
completo, attendendo principalmente á 
estação. 

—A' tarde também o quinto corpo 
do policia fez 1 xor leio. 

aurpre-

aais p ru-

>1. E 9 f \ 

o r a e n t ô » 

e r a o 

, f o i in-

do mo-
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(Pas 7 l i ás 10 da noite) 
l» Pulka Phiniograplio. Hlieck. 

2" I hantusia Furza dei Destino, 
Verdi. 

.",» Symponlila Cenerentola, Rosslnl. 
4° Valsa Pomone. Waldteufol. 
S» Segunda Rapaodie hongroise, Llszt. 
li" Melodia Mrsto pensiero. Grossl. 
7" 1'ampouetto Pitite Gavotle, Mat-

tel. 
8° Valsa Um.i noite 011 Veneza, 

Strauss. 
0» Marcha lluine d'Athene, Boothu-

ven. 

Daniel, 
\ vôr o 
to sup-
tondade 
quanto 

T e c e b e r No hospital da Misoricordla exlstoin 
16 homens e 13 mulhores. 

A X O Y * V O f t K 

«LW-fOSK llf l INSIISAKCE Clií (SEGUROS OE VIDA) 

CA]'ir M. CERCA OE «00.000:000 000 
BENDA.ANMUI "EBCABE 120.000:000.000 

30CCIHHAI, 1>0 KSTADO Dit H. I'AU1,0 

KBRNAND DUHYFU8, gerente 

A Secretaria da Agrieultuia tians-
mlttiu hontem o» seguintes ilucuiuen-
tos: 

A» sr. scci oturio dos Negocio» da 
I''a/.euda, u couta nprescntiida pelo 
ag-ntu Manoel Lopes da Silva, na im-
portancla du 400$6i0, provenlento ria 
commls-âo que tho é devida sobre as 
facturas dos mnteriaes vindos nos va-
pores Campinas o Paraguiinsú com 
destino ás obras ilo agins o c.x^otto" 
da capital, afim de sei cífuctiuido seu 
pagamento. 

Ao 8r. secretario dos Negócios da 
Justlçs, para os fins convenientes, 
a planta organlsada pela Superinten-
dência do Obrns Publicas, para as ac-
commortiiçõcs do edil! In do quiirtel 
dií 1'iiiça pfihHeíl. mn SantKK 

A' 8n)«>!lntPndNicla de Obias Pu-
hliesH, paro os Uns convenientes, a 
portaria desta date, c .neeloiido 30 
dias do lironçtt, em prociynçao dn que 
lho foi concedida ultimamente, no en-
genheiro Plavlo dr Mendonça Uc.hõu. 
ajudante da 8ecçao da tlepiutiçftn dos 
Serviços Tchnlcod de Aguas o Exgot 
toe, ila capital. 

Foi muito concorrido o funeral do 
D. Virgínia do Rego Martins Bran-
dão. 

E l l x l r M . M u r a t < > 

ft um dcpnrativo indígena. 
A influenza tem utacado com muita 

violência algumas pcSsous. 

No vizinho concelho do Parodos 
roubaram a Virgínia Rosa o Antonio 
Moroira, que estavam ausontes do casa, 
dois cordões do olro. um relogio do 
prata o 3$ô00 om cobro. Presos os 
larapioB. Joaquim Forrelrn, da freguo-
•da do Bostelho o ura molelro conhecido 
pela alcunha do Formiga. 

Asai" concorrido o Co bastanto Im-
portanclii o mercado mensal franco, 
denominado do 80. 

Resumo do rendimento da estação 
telcgrapho-postnl desta cldado. om 
novembro: omisso de valor,7VUÍ705: 
serviço da teU graphla nacional, 8«,$330; 
sorvlço postal, l;l|9:'0. 

01.IVEIRA DÍ AZEMEIS 
Concluiu O juldamopto dó padre Ma-

I nuel da Bilva Tavaiuj.leucommeudado 

A senrctarla do lutei',Qr remotten á 
da Agriculturi. o offlclo da Camara 
Municipal dn Tleté, em qun declára 
havor a mesma resolvido ofToreçer oo 
governo do Estailo ura terreno para 
nello sor construído um edifício pari 
as oscolns publicar. 

O chefe de policia foi au"lnri>iiit'> 
a elevar rio 800 a i.JOlKI n l|ari.> dus 
prosou pobres da eu.lOu rio Xiririca. 

Falloceu o dr. Caninra Leme, con-
servador desta comarca. 

Tom rolnado por aqui ura temporal 
desfeito. 

O mar sgltadlssimo e o Lima do 
monto a monte. 

Solicitou-se do sr. seciotario dnFi-
zenila o pagamento, a J- sé M inn-H 
Real, da quantia rio i 0:77 iS-iOt). pm-
veniontos do foirnaens i« iVrrtigom. 
polo mesmo fornecidas ficava hadndv 
corpo de «avaliaria. • • 

Os empregados da repartição da Es-
tatística o Aivhlvo do listado, srs. An-
selmo do Carvalho o Josó Canuto do 
Oliveira solicitaram do prrisldento do 
Tribunal da capital, n dispensa do ser-
viço do juiy, para qne foram sor-
teados. 

— 

Pelo docreto. n. 227, do 11 do ja-
noiro corrente, foi aberto um erudito 
sirppionuintar de trinta contos, adindo 
fazer faco ás despezas com o$ pej vi-
vos do diligencias puliciaes. 

Mais faliocliuontoa: - com 37 annos, 
João Martins da Costa, antigo pliar-
macnutlco; Paullno Joaquim da Silva 
Chrlstos. , 

C L I N I C A M : D ' C 4 
O eüpcclalracnlo «!o doençn» M̂ ryoí.*»» 

!>N. TIP.TTP.TFNOURT LÍO!»R!HRP.H 
d.i (fat nldflio 4- Mediana P.nli «J:t .vr.ití.. 
uiijv Bunl úhb Hcíonciüt» do LW>ô;i, -tacKal 4 
Acade.íiia tle Ki-an̂ a. 

t:oti*hVi<**- ítuA l'» NóvemttiM. -- ao me*fl 

Jiiiutliucin—UUitnl.vK 14/'. 

tva, 

medi*» 
oe Se* 

Como fizesse hontem annos o dl-
roetor do Serviço Sanitarlo, dr. Silva 
Pinto,- foi Seriado naquella repartição, 
sendo alli. ser.Ido um copo de »gua, 
durante o qual to trocaram affuctuosos 
brindes. 
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B a t r o r a m l i n j o n o i l e 
( t o r t o OM v a p o r e s < 

A u a t r i n c o > O r l o n > , p r o 
c o d e n l e d o T r l o n t o , c o m 
® » r g a d o v a r i o * g o n e r o a , 
o n n a l K n a d o a R o m b n n e r 
dfc C . « 

A l l o m i i o < C e a r A », d o 
I l a m b u r g o , m e n i n a c n r -
8 a , a E d . . l o h a a t o n & C . | 

B a r c a I V a n c e z a 
a o m p t l o a t , d o N e w -
P o r t , c o m c n r v A o , p a r a 
a C o m p a n h i a P a u l i s t a 
d o V l a a F e r r o a a ,© I '" lu-
v l a e a . 

— S a h l r a m o a v a p o r o a t 
A l l v i n ã o < T U u e a > , p a r a 

H a m b u r g o , e o m c a f é ; 

I t a l i a n o « A l e x a n d r i a » , 
p a r a T r l e a t e , | t a m b é m 
c o m c a f é . 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cara o rhoumatismj. 

F i l o nosso Es tado 

San toa. 
A Gamara Municipal chamou con 

onrroncia para o fornecimento o mon-
tagem da mlctorios em divorsoa pon 
toa da cidade. 

—0 sr. intendente de Hygiene não 
poupa esforços para bem cumprir os 
aeas devores. 

Tendo conhecimonto do quo na Vil-
la Mathias os exgottos estavam son-
do feitos dos prodlos para as vallas 
próximas, providenciou do fôrma a quo 
Bojam oollocados os compotontos en-
canamentos, iigando-os & rfido geral 
dos exgottos. 
• —0 mesmo sr. intsndonto teve do-
nuncia de que oxistlam naquolla ci 
dado diversas vaocas leiteiras aflocta-
dasdo tuberculoso, e imraediatamonte 
dou ordens terminantes ao votorina-
rio muniuipal, para quo ostabolecosso 
rigorosa flscalisaçao nosse sorviço, com-
manica-jdo-llio o resultado, para pro-
ceder do acctirdo com a hygione. 

—Foram prosos hontom & nolto, po-
lo ooiumandanto dos guardai da al-
fândega, tres marinheiros do vapor 
Italluno Alessandra, por ostarom reco-
boudo lastro som licença daquclia ro-
partiçao. 

—Foi nomeado ajudante do guarda-
uór da alfaudoga local o sr. Frederi-
co Rhossard. 

—0 Diário, do honteio, publica o 
seguinte, sob o titula '•Àggress&o vio 
lenta» : 

« Hontom, >;va nosso empregado, do 
no.ue Luiz Pereira do Mello, seguia da 
cidade, no bond das 8 i|2 da manha, 
paru a sua residência à quarta rua do 
Macuco. quaudo, ao chegar A terceira, 
apeou para soguir a pó o falar coiu 
uiu amigo no caminho. 

Sentindo, no poquono trajocto, ne 
cessidado do afastar-so da estrada, as-
sim o foz inomontaneamonto, notando 
quo, om seguida ao bond em quo elle 
viajára, vinha nm wagon do manti-
montos, oseoitado por algumas pra-
ças. 
• Do ropeot;, emquanto satisfazia 

uma nocossidddo urgeato, sontiu se vio 
lontaiuente aggreililo pelas costas o 
voltou-sa para conliocor a cansa do 
tal a^grossâo. Viu se ontao cercado 
poliis praças quo guarnociam o wagon 
que ostava parado na linha o nu qual 
só flcàra o cochoiro segurando a pa-
rolha. 

Luiz Pereira do Mello, immodlata-
mento apÓL voltar-so, sentiu forto cuti 
iada ua cabeça, o viu que ora atacado 
a osr.ada po;- um soldado, único quo 
ostr.va armado. 

Mostrou-nos o aggredido o braço di 
roito todo cutllado o pisado, purquo 
com ollo procurou defender a cabeça 
das espaldeiradas quo Iho vibrava o 
soldado o dos murros que lhe atira-
vam os dignos corapanhoiros do tílo 
bravo mantenedor da ordem. 

Mello calcula o numero do Sous of-
fensores do dozo para cima, o aftlr-
•nou-nos quo, durante todo o tempo 
quo os valentes lhe bateram, nío ou 
viu do suas boccas mnis do quo gros-
Boiras gargalhadas, acompanhadas de 
palavrõos pouco edificantes. 

Quando so sentiram eanç idos da ac-
çao horoica quo praticavam, correram 
todos para o wagon o ainda com does-
tos so afastaram a toda a pressa, di-
rigindo c^.ufas ao infeliz ofTendido, 
que dal'.', moimo voltou, a pó, imme-
diatar.iento, para mostrar-nos o dcplora-
voi estado om quo havia ficado. 

Luiz de M.tilo na» nos pAdo dizer a 
quo urma pertenciam os ntruressores, 
por nâo os distinguir, o que nio ó 
nada fliUicll ás aueturidades compo 
tontos, sabondo quo acompanhavam 
ura wagon do niantimentos eom des-
tino, ou ao Boqueirão, ou & Ponta da 
Praia, seguindo o bond das 8 1|2 lio 
«as da manha, o quo uma das praças 
estava armada do espada, armamento 
que, aqui, só usam os soldados de ca-
vallaria e os do artllhorl». 

Narramos o facto. Accrescontamos 
quo muitas quolxas temos por diver-
sas vezos rocobldo de possoas quo 
tóra a infolicidado do onaontrar-so, 
quer do dia, quor do noite, com al 
gamas das praças dessas gnarnições, 
per quem sao c.onHa>iionionto maltea 
tadas, quando iiionus por palavrfles. 

Agora, podimos a quem do direito 
so digno syndicar o facto o castigar 
sevoramento esses valentes a qnem 
nnnhnm rospolto infundo a farda que 
onvergam. » 

—Na terça-feira ultima, apresenta-
ram se na vonda do Francisco Gon-
çalves Castanholra, A rua de Santo 
Antonio, tros Indivíduos carregando 
05 vidros do conserva o 85 latas do 
peixe, offorocondo tudo isso ao pro-
prietário da tavorna, por proço bara-
tlssirao. 

Castanholra, desconfiando do nego-
cio, mandou aviso ao quartel da guar-
da nacional. 

Na occasiao om qno um delios pas-
aava o rocibo do 115$, quantia pela 
qual tinha vendido o gênero, entraram 
duas praças do 7° batalhão, quo o pren-
deram. 

t>s dois companheiros do gatuno, ao 
avistarem «s praças, fugiram. 

— Ante hontom, á meia noite, no 
Itlnk, dnas praças do corpo do bom-
boiros,!armndas do Comblain, tentaram 
agjrmíir uni cabo do policia. 

Uma das praç;is carregou a arma o 
levou a mao ao gatilho, mus este os-
tava estragado o nao fez o disparo. 

Foram presos. 
• • 

Taubató. 
E'U relação A greve dos operários 

da listrada do forro de Utaatuba. que 
« hontom noticiámos, publica o Impar-

cial daquclia cidade o seguinte: 
- €Recàbomofl do zeloso sr. dr. .lu-
Dnario do Oliveira, (ilustre engenhei-
ro fiscal por parto do govorno fedo-
ral Janto A companhia li. de P. Nor-

9M» do 8. Paulo, a carta abaixo, quo 
n H i apressamos ora «lar A publicidade. 

" p0f ella vô-se quo providencias 
,mptan o onergiea» furara tomadas, 

ao aontido de melhorar a situação dos 
grivistas, que sfto os trabalhadores 
,uuo fazem o aorvlço no trecho situa-
do no município da Natividade. 

. dentro ora brova, n ordoiu 
eompiotaraonto roatabeluclda. 

Bia a carta: 
Br. redactor:—Deparai bojo na »aa 

conoeltuada folha ooiu unia noticia 
oxaota sobro a greve dos oporarlos 
quo trabalhavam no trochu desta es-
trada de forro, altuado no munlrlnlo 
da Nativldado, mas que carece do aiu-
pllaçao: logo quo chegou o oRtoio do 
presidente da Camara Municipal da-
quclia localidade, convidou-mo o bu-
nomerito coronel JoAo AlTonso Vieira 
para uma conferuncia a qual tovo lu-
gar immodlatamcnte. Nossa conforen-
cla aocordAmos no procedimento quo 
doviamos tor om semolhanto conjun-
etura. 

Aquollo illustro cidadão solicitou das 
auctorldades competentes auxilio pa-
ra os moncionados operar Ias, o eu In-
timei a Companhia listrada do Forro 
Norte do S. Paulo a pagar om curto 
prazo os rospoctives salários utraza-
doB, tornando a sua Dlrdctorla ros-
ponsavol polas violências quo por von-
tura praticarem os roforldos opora-
rlos famintos, no augo do dososporo. 

Flnalmonto levei o oceorrido 0 0 . 
nhoclmonto do Governo " «scioral — Ja-
nuário ri'Oliueir—tíngonhoiro Piscai 
por parto ü 0 Q 0 V 9 r n 0 Kodoral,» 

% 
• • 

Bragança. 
A policia local, quo jA se acha far-

dada e bom armada, tom folto exer-
cício militar sob a direcçao do to-
nente Cláudio Fagundos, mostrando 
em pouco tempo grande aproveita-
mento. 

—Em rolaçAo a uma banda de mu-
sica quo ultimamente foi daqui para 
tocar em uma fosta daquclia cidado, 
diz a Gazeta: 

«Soubo-so quo na própria igreja al-
guns dollos, (músicos) som respeito ao 
logar o As famílias, procuravam bo-
lir oom as moças, dot>carada o ousada 
monte. Aióiu disso taos dosacotoa fi-
zeram pela cidado, quo o sargento ro-
gento da banda, sr. Veríssimo A. da 
Gloria, prondou aqui cinco doa mais 
indisciplinados, polo quo meroceu go-
raos louvores.» 

—Na manha do sogunda-foira ulti-
ma. o oporarlo Raphael do Roso foi 
victlma de um dosastro. Tondo súbi-
to a ura andalmo para continuar as 
obras quo ostava oxeoutando num so 
brado sito A rua da Estação, o andai-
me dou de si, occasionando-lho ama 
quéda do grando altura. Foi f-rT.í uai -
do om troly para a se- rwidetlílà, 
aohando-so on^ tv^taraenW. 

.HOtry das Cruzes. 
Noticiando a cessação dos sous trai-

balhos, diz a Gazeta daquella lae»1 

dado: ' h o 
«Ao attingir o priraoiro anulvc%, 

rio do oxistoncia, quo ora sua segunda ' 
phaso acaba do percorrer a Gazeta de 
Mogy da* Cruzes, temos tambom ter-
minado altivamento o sagrado dovor 
a quo nos impuzemos peranto o publi-
co, occupando nostas coiumnas o dif-
ticil, porém honroso cargo do sou ro-
dactor, 

Nao pudemos dar o nosso numoro 
do 81 próximo passado, porquo a ty-
pographia so achou intordicta, rodeada 
do força armada, com ordem de nao 
sahir o nem entrar pessoa alguma.» 

doa 
ita capital, sentin-

do no opprlmidoa na liberdade que thea 
confero a Lei, vftem solicitar de V . 
Bxo. a demissão do flacal doa vehl-
culns, Júlio Pedro de Barros. 

Insistimos neato pedido a bom da 
inoralldudo da nossa clasao, o aguar 
damos com firmou o resultado da 
vossa attenç&o. 

Trata-se do «m fiscal quo IA foi do-
mittldo a bom do serviço publico o ilo 
um homnm «om prestigio, porquanto-, 
abusando do logar quo occnpa, ooni-
motto dlarlamonte toda sArte do ar-
bitiarledades para «CiUllosco. 

Aos covardrn anonymos qno asai 
gnara (oa cocho'ros) oin um sujo artl 
gueto publicado n'/l l'latéa do hontem, 
dosaflamos a qno tirem casa hypoerl-
ta mascara, afim do quo V. Kxe., In 
dagando dos fartos provados o ttiiega 
dos, vqja que as nossas ««fignatuias 
sao do eoc.holros quo so prosam rto 
sor homens Bõrlos o do bom o quo por 
Isso eô desojam tef CQmo flSCal ura 
nomom aa.lba eomprellondor as 
snaü obrlgaçOos como manda a Lei, o 
lido um quo, abusando da aiictorldadb, 
prejudica os MteroesBS do Otltroiii. 

Ctírtos do sermos attendidos, damos 
om sogulda as nossas assignaturas. 

S. Paulo, I I de janolro do 1804. 

Davld Barcollos, (vulgo Motinado). 
Luiz José Júnior. 
Antonio Duarto Flguoroido. 
José Antonio Pedroso. 
Ruflno Lúcio Ozorlo. 
Armando Amirlno. 
Manool José Marques, 
Francisco Hanior, 
Casslano Marreoo. 
Joaquim Nesehes. 
Raymundo V|0ira. 
Domingos Guimarães. 
Theodorlco A. O. 
Egydlo Donecianl 
Glovannl Napa. 
Valdnga Primo. 
Mavacio Angolo. 
Carlos Sanoion. 
Arenito Ângelo, 
Osoar Pereira. 
Pedro Ricardo d'OI!volra. 
Antonio Qabriol Ebecken. 
Antonio Toixeira da Siiva. 
Fllippo Alligretl. 
Arthur do Oliveira, 
Jorge C l i í . 

AlSaiio Azas. 
Augusto Pedra do Oliveira. 
üernardo do Oliveira Ponna. 
Pasqual Jussl. 
Lourenço Zisso. 
Alberino Pizzo. 
João Rarallino. 

rizzotti, 
Giuseppo. 
'ansony. 
'enha. 

zzl. 
gi. 

Balil.a 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cura a Morphôa. 

Estão sendo removidas do local onde 
ostava a Casa Adorai, que ultimamento 
ardeu, as fazendas quo escaparam ao 
inconnio. 

Vao ser postas om leilão brovemon-
te, por ordora das companhias do se-
guros, polo leiloeiro sr. J. A. Leal. 

Por ordom do govorno vai ser admit-
tida no hospício do alionados, como 
pensionista do Estado, uma douda de 
nomo Maria Isabol. 

COISAS ALEGRES 

N'uma taborna. 
Um freguez; 
— A sua recusa de mo fiar uni trif-

te eüpo de genebra oucho-mo do es-
panto o do indignação. 

O taberneiro : 
— VocO pódo-se encher do espanto 

o do indignação, quo isso nao lhe cus-
ta nem cinco róis, mas nao so encho do 
genebra som vocG pagar primeiro I 

* a 
li' o dia 10 do moi. Vem uma car-

ta de Coimbra. 
li' do tlllio estudante. O pai abro 

o Ifi : 
• Meu muito amado u estimadu e 

respeitado p a i . . . » 
—Ai. que patife I exclama ollo in-

terrompendo so, jA gastou a mezada 1 

—Sabes ? o Bernardino acaba do 
dar ura tiro na becca o outro n'um 
ouvido. 

—B' claro quo morreu I 
—Isso 8ira! Nao soffrou nem uma 

bellscadura—o quo aliAs ó naturalis-
sirao. 

—E' naturallssimo nao ficar ferido, 
dando um tiro na bocca o outro n'um 
ouvido ? I 

—Decerto: pois si ollo ó surdo-
itiudo.., 

Sccção l i v re 

U t e i n I i i l ' o n i i i i « ; ò e » 

O sr. Joaquim Antonio Moura Jú-
nior solfreu do pertinaz embaraço gás-
trico c Itorriuevi dores de cabeça, o, depois 
do padocor muitas vezes o jA sem es-
perança do melhorar, curou-se radi-
calmente usando as pilulas do dr. 
Hoinzelmann. 

Sao exccllontos para rostituir ao es-
tomago e intestinos todo o vigor per 
dido polas gastralgias, digostOos ditH 
ceis o outras moléstias do abdômen 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. Hein-
zcliuunn. 

A' venda uas prloclpaos pbarmaclaa e ferra-
jenr. 

Depoüito cm S. Paulo: 
IjKRRK, Iuuie A MKI.I.O 

A ' p r a ç a 

Francisco Augusto do 8à o Joaquim 
Ferreira da Costa, sucios componentes 
da firma 8A At Costa, participam 
esta praça quo desde liojo doixou do 
fazor parto da mesiua llrma o soeio 
Francisco Augusto do SA, pago o sa-
tisfeito de sou capital o lucros o livro 
do qualquer responsabilidade, ficando a 
eargo du soeio Joaquim Ferreira da 
Costa tudo o activo o passivo. 

H. Paulo, 10 do janeiro de 1891. 

FRANCISCO AUOOSTO DE SÁ 

8 — 2 JOAQUIM FEBKEIBA OA COSTA 

A ' p r a ç a ' 

José Gónçalvos Ferreira e José 
Francisco Padrima participam a trans-
ferencia da firma de José Forreira h 
C. para Ferreira & Patrima. 

S. Paulo, 11 de janeiro do 1804. 

•tf 
' Vot'. 

Zanii. 
Josó de i do JosUB. 
Adriano Vuiu^.. 
Agostino Zanin. 
Nicolau Sgabioni. 
Francisco Pcrotto. 
Androa Porugini. 
Ernosto Forroira França. 
Evola Francosco. 
Salvatore Brandi. 
Pedro Baptista do Moraes. 

O abalko asslgnsdo, unlco proprle 
larlo da fabrica de bebidas o choco-
late llolldair, alta à rUa it do Março, 
na. 81 • 81 A, doclara que vendeu a 
mesma fabrica, ÜWo o desembaraçada, 
aos ara. Jn&o Evangelista e Miguel 
Caianova, nd dia <1 do dedonibro pró-
xima passado, llcAndo a éar^o do von-
éodor a liquidação da extineta Arma 
do Vautler & Marques. 

8. Paulo, 10 do janolro do 1801. 

Ho. VAUTIER 

i l-23-8 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram quo 
dissolveram amigavclmento a sua fir-
ma quo girou nosta praça sob a razAo 
Becial do Vautior & Marques, ficando 
todo o activo o passivo a cargo do 
soclo Eduardo Vautior, o o soeio Gau-
doncio Marqnos do Carvalho Bolidalr 
oxonorado completamente do qualquer 
responsabilidado da mesma firma. 

S. Paulo, 21 do dezembro do 1893. 

ED . VAUTIER 

GAUDENCIO MARQUES DE CARVA-

LHO BOLIDAIR . 3 — 2 

A ' p r a ç a 

José Augusto Teixeira, como soli-
dário, o Manoel Josó da Fonseca, como 
connnanditario, declaram que nesta 
data constituíram uma sociedade mer-
cantil para continuação do mesmo ra-
mo do negocio, sob a tirma do JOSÉ 
TEIXEIRA ít C., em euecessao A firma 
Benjamin Teixeira & C.. que entra 
om liquidação, tirando todo o seu acti-
vo o passivo a cargo da nova firma, 
e bom assim quo doratu interesse ao 
sou antigo ompregado o amigo sr. JoBo 
Viconto do Olivoira. 

Sorocaba, janeiro do 1804. 
3 — 2 JOSÉ TEIXEIRA & C . 

A * p r a ç a 

O abaixo assignado declara que nes-
ta data comprou os fundos de negocio 
pertencentes A sra. Idalina Leal, na 
rua 13 do Maio, dosta villa. Declara 
quo os cumprou livres o dosombara-
çados do qualquer ônus. 

Para os devidos effoitos faz sclonto 
As praças com quem esta senhora tem 
tido transacções commerciacs, que nAo 
fica responsável por dividas que a 
mesma tenha a pagar. 

Outrosim, roga As pessoas quo te-
nham rcclamaçOus a fazer, quo as fa-
çam no prazo do tres dias, findo o qual, 
nao torao mais diroito. 

Mogy-Guassú, 3 do janeiro do 1M>4. 
3 — 2 JOSÉ DA FONSECA 

G y i n n n i i l o R a u l i n t u 

Rua Senador Queiroz, 20 
Esto antigo o acreditado coiloglo de 

instrueçao primaria o secundaria para 
meninos, reabrirA suas aulas 110 dia 13 
do janeiro. 

Sob a direcçao do Incançavcl edu-
cador Silvio do Almeida, com o con-
curso do 19 hábeis o distlnctos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
exames ofBciaes e reformas por quo ha 
passado o vasto e hygicnieo edifício 
em quo funcciona, estA esto Collcgio 
habilitadíssimo para offorocer aos in-
toressados todas as garantias exigidas 
de estabelccimontOB desta ordem. 

Ainda recebo alumnos intornos, sc-
mi-lntornos o extornos. (ató 31) 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados commanlcam 
ao commercio quo do commum aceõrdo 
dissolveram a soeiedado quo girava 
nosta praça sob a razão do Luiz For-
naciari o Francesconi, retirando-so o 
soeio Gaotano Francesconi pago do 
scUB haveros o desonerado de toda res-
ponsabilidade, e ficando todo o activo 
o passivo a cargo da tlrraa individual 
do soeio Luiz Fornaciari. 

B. Paulo, 0 do janeiro do 1804. 

GAETANO FRANCESCONI 

3—8 Luiz FORNACIARI 

A ' p r a ç a 

Rosário Quarini, Miguel Bove, José 
Bovo e Roque do Clara, todos sócios 
solidários, constituíram ama sociedade 
commorcial, sob a razão de fratelli 
Bove, Guarini & C., para a Industria 
de fabrico do corveja, licores e xaro-
pes, tendo adquirido desdo 1» de ja-
neiro do corrente anno a fabrica de 
licores o xaropes do sr. Antonio Bove, 
oom o activo e passivo, a qual conti-
nuará na rua dos Immlgrantee, <46. 

Paulo, 9 de Janeiro do 1894. 

GUAJUMI 

M IGUEL BOVE 

JOSÉ BOVE 

MM IHU IUUWUW " " 

Ibroí novo supprl-
m <-Apitai, e Wndo 
i irregularidades do 

ROQUE DE C L A B A 

4 ' p r a ç a 

Doclaramos quo om 10 do dezombro 
do corrente anno, comprAnios do sr. 
Durval Guimarães, estabelecido nosto 
logar, a sua casa do roupas fultas, 
molhados o mala artlffos constantes do 
sún ilCgdílt), llVro o desembaraçada do 
lluAlqUor responsabilidado, ficando o 
activo o passivo a cargo do niosmo ar. 
Derval. 

Para o quo Armamos o presente, 

Cravlnhos, 31 do dezembro do 1883. 

tfOAttuiM RODRIOÜBS & C. 
mi 

Conforme coni oS éfs. Joaqtlllll 
Rodrigues A C. o com os dlzcrcs su-
pra do traspasso de mou negocio: ca-
bondo-me a responsabilidado do activo 
e passivo. 

Para o quo firmo a presonto decla-
ração. 

Cravlnhos, 31 do dozombro de 1803. 

8 - 8 DURVAL GUIMARÍEB 

C o m p a n h i a V i a ç ã o 
P o u l l a t a 

Tendo a Companhia sido notificada 
pela policia para fnzor retirar da cir-
culação os passes que emittiu, sao por 
esta convidados os portadores a virem 
trocal-os por moeda do nlckol no ea-
crlptorlo da Companhia nos dias 10, 
<1, 12, e 13 do corrente, das 11 ho-
ras As 4 da tardo. 

Ainda uma vez poço aos srs. pas-
sagolros o favor o bondade de só to-
marem os carrotí munidos tló valor de 
suâs passagens, attendendo que os 
esforços da Companhia e o effleaz e 
poderoso auxilio quo a ella tem pres-
tado o Govorno fornocendo nlckol, tóm 
sido neutra]Isados polo desapparecimen-
to desta mooda. 

Pedindo esto favor iloB ern. páHsa-
gelrOS i mUü iim bom servir o pu-
blico o evitar confllctos quo a falta 
do troco provoca entre os srs. passa-
geiros o o pessoal da Companhia, 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1804. 
6—4 0 Gorente, A. A. SOUSA. 

A o s I n t o r e a s a d o a 

Por motivos faeois do adivinhar, n&o 
serão publicados os numerosos docu-
mentos quo attostam a cfflcacia do 
Cancrocida Moura na cura dos can-
cro» ventrtos, uleoras syphilitlcas, fe-
ridas antigas, etc. 

Doposito: Pharmacia do Castor. 
15-4 

P i - o l e n t o 

Eu abaixo assignado venho pela im-
prensa declarar ao commercio que, 
tondo desapparecido do Corroio da Es-
tação da Babylonia a S. Paulo, uma 
carta registrada por Benodicto de Paula 
o Souza aos srs. Hormann Burchard 
& C., capeando uma letra ao portador 
do valor de 8:805$120 (oito contos 
oitocentos e cinco mil cento o vinto 
róis), accclta por mim, com data de 31 
do dezembro ultimo, a dez mezes, pro-
tosto nao pagar a importancia da mon 
cionada letra, so outra pessoa a apre-
sentar ou negociar, sem auctorisaçao 
daquellcs senhores, únicos competentes. 

S. Paulo, 7 de janeiro do 1891. 
3 — 3 D r . PROCOPIO DAVIDFF. 

R a n ç o « l o M a n t o s 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficarão suspensas as transforenclas 
do acções deste Banco, do dia 28 do 
corrente até Aquollo em quo começar 
o pagamento do 6° dividendo. 

Santos, 22 do dezembro de 1803. 

ERNESTO C. GOMES, 

15 — 14 Preslduntó do Banco 

I n s t i t u t o F C I I O H U 

Jundiahy 

Reabrem se as aulas no dia 15 do 

corronte. 

10 janoiru do 1804. 

O diroctor 

5 — 2 M m u E Í . ALVES FEITOSA 

K o l o t l i n l o t o r l r o s e m a -
n a I 

» 0 : 0 0 0 . l I n t o K r a o s 
Loteria dc Parahyba. Extracç&o, 2' 

feira. 
: » 0 : < » 0 0 , S I n t e g r n e s 

Loteria do liiu-Grando. Extracçao, 
8*-feira. 

S » i 0 0 0 . 1 I n t o e r a o s 
Loteria do ParanA. Extracçao, 4a 

feira. • 
1 V : O O O S I n l e g r a o a 

Loteria do Espirito Santo. Extracçao, 
4* folra. 

B O i O O O j I n t n g r a n a 
Luteria da Bahia. Extracçao, 6* 

feira. 
« S i O O O J I n t e g r a e s 

Lotoria do Sergipe. Extracçao, 0' 
feira. 

» 0 : 0 0 0 . S I n l e g r o e a 
Lotoria do ParanA. Extracçao, sab-

badu. 
Rcmettem-se bilhetes do qualquor 

lotoria, para o intorlor sem commlssao 
e livre de porto do corroio, podidos 
Buptirlores a 50(000. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 
Caixa postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 
GASPAR MANDA 

8. Paulo 

Á g u a s t i o L a m b a r y 

Estas conhecidas aguas encontram-
so A vonda na Loja do Rocha, A rua 
15 Novembro, n. 20. 30-3 

B a n c o I l y p o t b e c a i * i o d e 
8 . P a u l o 

em liquidação 
Sao convidados os acoioniBtas deste 

Banco para se ronnlrora ora assombióa 
gorai no dia 27 do corrente mez, A 
uma hora da tardo, no salão do Banco 
do S° Paulo, ú rua do S. Bento, afim 
do tomarem conhocimento do ostado 
da liquidação o completaram a Com-
uiiesao liquldante. 

S. Paulo, 1U do janeiro do 1804. 

ROIIRIOO MONTEIRO DE BARROS, 

membro da Commisiau liquidunto. 
1 6 - 0 

B a n c o d o C o m m e r c i o e 
I n d u s t r i a d e M . P a u l o . 

8» DIVIDENDO 

De ordem da directoria aviso aos 
srs. aucionistaa que o 8° dividendo re-
lativo ao soinostro Ando em 30 de f 
zoiubro ultimo a raafto át 20 % 
anno oa 101000 por acçlo oomeoarA 
a ser pago na. Thesouraria deste Ban-
co do dia 12 do corrente em diante. 

S. Paulo, 9 de janeiro da 1894. 
5—3 A. L. TAVARES, gerente 

Tendo sido iniciado om raolados do 
Hndd Died Ai dolhmbroí no 
mento d agua * osta 
preciso conhnodr as ' 
aotual sorviço, em diversos pontos rc-
conhecldamento dlfflclonteè por lUflapa-
«idado da rãdtj ciÉIsWritt) dtí dlílrlHül-
çfto, a qual está sondo motlilioaaa, 
pede se As possoas quo tiverem re-
clamaçOos a fazor relativamente ao 
fornoolmento d'agua, dlrigll-aa pcssoal-
monto ou poroscripto com asslgnatura 
dd (•dtílumínto, Indicarão da rua o nu-
moro da casa ao escriptorlo da divi-
são Contrai da liopartlçao do Aguas o 
Exgottos, na rua da Concolç&o n. 123, 
onde serão attondldas cm considera-
ção. ' 10-3 

I lanco de Hanloa 
Vitima chamada de Capital 

Convido os srs. acclonistas a reali-
sarem até 31 do janoiro próximo fu-
turo a 4» o ultima ontrada do capital 
a razão do 10 °/o ou 20t por acçao, 
na tbosourarla deste Banco, A rua 
Quintino Bocayuva n. 43, ou na Agon-
cia do S. Paulo, A rua do S. Bonto 
n. 27. 

Do Sccôrdo com a resolução da as-
sembléa geral extraordinarla effectua-
da em 20 do corrento, as actuaos 
acções, depois do roallsada esta ultima 
ontrada, sorao substituídas por acçOos 
Integrallsadas, a razão do duas o meia 
daquollas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos de réis 
0 capital do Banco. 

Santos, 30 do dezombro do 1803. 
(ató 31) Pelo Banco de Santos, 

ERNESTO E . GOMES, presidento 

A v i s o 
Peço aos meus amigos o freguezes 

tratarem sobro ncgoclos só commigo 
dlroctamonte até novo aviso. O mo-
tivo dosto, é nao havor IWbldo no? 
últimos 15 dias noticia alguma do meu 
soclo Rodolpho Diealng. 

Bio-Ciaro, 8 de janeiro de 1804. 
JLLLLO MiLLfia 

Outrora MILI.EK & Üiístfto 
_ 8-2 . . . 

D r o g a r i a S i lveira 
A . DE SOUSA S ILVEIRA 

Endereço telegraphico — Silveira 
B. Paulo 

Drogas, prbdtictos chiiüicos 6 phttt-
maceuticos, aguas mineraos, vaslihamo 
e accesorios para pharmacias. 

Importação dlrecta da França, Alle-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estadus-Unldos, 

Preços som cumpoteneia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
telephone n. 60, S. Paulo. 

D e s a p p a r e c i d o ou mor-
to 

Os parentes do Antonio Ferreira 
Machado, natural do concelho de Can-
tanhede, freguozia de Murtodo (Portu-
gal) ignorando o seu dostlno o sa-
bendo quo ello estovo duranto annos 
em diversos logaros do Estado do Rio, 
pedem por esto meio a qualquer pes-
soa quo o conheça ou dcllo tenha no-
ticias, dar informações verbaes ou por 
carta a Abrou Teixeira, na rua da Boa 
Vista, 50, S. Paulo, o egualmonte so 
pedo a todos os jornaos a transcripçao 
deste pedido. 10—3. 

JYO publico 
Na cidado do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silvoira; 
nao havondo ontre os tietenses disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o assiguatario da carta infra. 
« Tietó, 27 do novombro do 1803. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tondo cahido 
doente, ha quasl 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, dc cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado era meus afazo-
res, rotrahldo em meu recanto, do 
meus parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram mou incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Dous o ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros quo tomei, estou bom 
e eompiotaraonto restabelocido. Hoje 
folizmente, estou tratando do meus 
afazeres o voltei ao soio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidurando-me sao. Isto ó quo so pôde 
dizer um acontecimonto milagroso do 
Beu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lho eonvior. Subscrevo nio 
cora alta estima o considoraçao.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SII.VEIRA> 

EstA rcconhocida a firma pelo actual 
2» tabolliao do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marques. 

G r u n d b Incêndio 
NXO UA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grande e prodigiosa Mu-
thoUna. 

Vendo se na Drogaria Paulista e 
Pharmacia Santa Epiiigonia, na rua do 
Santa Ephlgenia, 50. 

EstA ao alcance do todos. 
Preço: 18500 o vidro. 15—2... 

Augtuto Pinto, , , , 
de fasor a ultima entrada do capital, 
110 valor do 50 •/• o" l<M«0d0 Dor 
aocào, HtWUt de repetidos convites 
pela Imprensa e per cffcüldre» ». de ter 
0 praeo parda referida erttrtdll WW' 
rado a 30 do abril de 1802, achando-

st) dásIttí IHtHrSos nas panas do artigo 
80 doa fotatutóS, foqtlef * V, Ktc. 

suppllcanto quo so digno manddf tid-
tlflcar os moi-mos acclonistas ou sous 
herdoiros, so JA forem fallecidos, nos 
termos do artigo 13 do decreto n. 434 
de li do julho do 1891, para, no praso 
do 80 dias, ft contar da puiilicaç&o do 
odital, quo sorA folto püf dei vezes, 
duranto um moz, em duas folhas das 
do maior circulação dosta Capital, rea-
llsarom as prestações devidas o mais 
os juros do móra, A razão do 14 
ao anno, sub pena do lançamento e do 
aorom as acçOos vendidas om leilão 
por conta o risco dos mesmos, o, na 
falta de comprador, applicar-so-lhes o 
disposto no artigo 34 do referido do-
creto, ficando desdo logo tambom no-
tificados da Busponsao dos sous direi-
tos rolativos As mesma acçOes, do ac-
córdo com o disposto no artigo :li 
2» parto do citado Decreto. Nestes 
termos—Podo a V. Exc. deferimento, 
Soguindo-Bo 03 mais termos do direito 
E. R. M. Antonio Prado, Presidente 
da Directoria.» EBÍA uma ostarapilha 
do duzontos réis dovidaiuonto lnutill-
sada.—Na qual petição doi o despacho 
seguinte : « D. A. Como roquer, pas-
sando-so es odltaes cora praso legal. 
S. Paulo, 11-12-1803. Alves.. Em vir-
tudo do dospacho acima transcrlpto, 
mandei passar o presente odital pelo 
teor do qual sao notificados os acclo 
nistas Benjamim da Cunha Bueno < 
D. Maria Augusta Pinto, ou sous her-
doiros, se JA forem fallecidos, para no 
praso do 30 dias a contar da primoira 
publicação deste, satisfazorom A Com-
panhia Paulista do Vias Ferraes o FIu 

" nlUma ontrada do Capital no 

valor de~6Ô"'I. ôtt 
sob pena de lançamento e serem « 
acçOos vendidas em leilão por conta e 
risco dos mesmos, n mais disposições 
logaos. tí pati pleno conhecimento do 
todos mandei passar o pfcíonts e mais 
dois de igual teor, quo serBo publica-
dos dez vozes durante o moz nas fo-
lhas do maior circulação dosta Capital, 
séde da Companhia o afflxados no lo-
gar do costumo. Dado e passado cos-
ta cidade do 8. Paulo, aos 14 do do-
zombro ão Í803. Eu, Bonto Emygdlo 
de Salles, oscrovente, o escrevi. Eu, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiíi 
do direito, Joio THOMAZ DE MELLO 
ALVES . 1 0 — 1 0 

O dr. Jo8o Thomaz do Mollo Alvos, 
juiz do diroito da 1» vara commer-
cial dosta comarca do S. Paulo. 
Faço saber quo attendendo ao que mo 

requercu Manool do 8A Leite, torno pu-
blico quo nos termos do contracto social 
da firma 8A Leito & Corap-, é o dito Ma* 
noel do SA Leito, como liquldante, o úni-
co soeio qno tera diroito a receber as di-
vidas activas da firma social. E para 
quo chegue ao conhecimento do todos 
mandei expedir o presonto edital quo 
BorA publicado o afllxado na forma da 
lei. S. Paulo, 9 do janolro do 1804. Eu, 
Climaco César de Oliveira, escrlvfto, o 
escrovi—João Thomaz de Mello Alces. 

3-3 

A N N Ü N C I O S 

E D I T A E S 

E d i t a l 
O doutor Clomentlno do Souza o Cas-

tro, juiz de direito da 2' Vara dc 
Orpham», com jurisdicçAo plena do 
da I» Vara, da Comarca o Capital 
do Estado do S. Paulo, etc. 
Faço sabor aos quo o presonto edi-

tal virem quo, ostando-so procedendo 
a inventario dos bens do finado Manoel 
Josó da Silva Mollo, scientiftco aos 
dovedores da casa commerclal do Sil-
va Mello, da qual o Inventariado ora 
soclo, que o cidadão Hyrao Dobbs do 
Mello, na qualidade <lo inventarianto 
dus bons do dito finado, é a pessóa 
compotonte o legitima para effoctuar 
a cobrança do activo da dita casa com-
morcial e da horança eiu gorai, doven-
do as pessoas quo so acharem em do-
bito virem liquidar com o moneionado 
inventai iante, que passarA os recibos 
e quitaçóes precisos. E para quoche 
gno ao conhecimonto de todos, man 
dei passar o proseuto odital e mais 
tres do igual teor quo serAo alllxados 
nos logaros do costumo o publicados 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade o capital do Estado de Sao 
Paulo, aos 11 do janeiro de 1804. E j , 
Manoel Reboliças da Silva, eacrovente 
juramontado, o escrevi. E ou, João 
Josó do Araújo Faria, escrivão, o sub-
screvi. (Assignado) Clementino de 80u 
za e Outro. (Estava sotlado cem os 
tampilhas no vaior rto quatrocentos 
róis, dovidamento inutillsadas). 

8 - 1 _ 

C i t a ç n o e o m p r u s o d e 
a o d i a s 

O doutor João Thomaz. de Mellj, Al-
ves, juiz do direito da 1» vnra c o m . 
merulal desta cidade c ce^arca <lo 
S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal do notificação com, o praso do 80 
dlae virem, que por pai tu da Compa-
nhia Paulista de Vias Forrons o Flu-
vlaes me foi dirigi^ a petição do teor 
•egninte: « lllmo/,jjXIUo. sr. dr. Juiz 
de Dlrolta da 1» vara Commerclal. DU 
a Companhia Ptuliatr do Vias Ferreaa 
s Fluvlaos, eonj u e s t a capital, re-
presentada pejo seu presidente abaixo 
assignado qo« tendo os acclonistas da 
ponultlma jjfailsi-ao Benjamim da 0a-

E K O R M E QUE IMA 

D A t o d o s o s s a l v a d o * d o 
l i n i n i l e I n c e a f l l ò d a e o -
n b o a l d a L o j a A l l e m f l 

J. A. LEAL 
Com auctorisaçao doa multo dignos 

agentes das Companhias do Seguros, 
venderá a todo proço, a torrar 

Sabbado, 13 do corrente 

. A'i 11 horas 
H I I I I D i r e i t a , 4 4 (Armazém) 

O S E G U I N T E : 
Quantidade do fazendas limpas, dl-

taB apenas molhadas, onormo quanti-
dade tocadas do fogo o molhadas, di-
vididas em grandes lotos. 

E MAIS: 

Po<;as de ia o soda, lAslnhas, volle, 
chitas, casomlras, flanellas, brlns, cas-
einetas, atoalhados, capas, confecções, 
guarda-pós, sombrlnhos, rondas, bor-
dados o quantidade do mlndozas. 

Quantidade do tiras bordadas, fia 
nollas, collotea para senhoras, toalhas, 
linhos, sedas o outras fazendas A phau 
tasla. 

U o l s m a g n í f i c o s c o f r e s 
d e f e r r o a m e r i c a n o s 
p e r r e l t o s . 

Tudo a torrar a todo preço 

SABBADO SABBADO 

R u a D i r e i t a , n . 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

ALUGA-SE—Uma cxeellcnte casa 
cora grande ehaeara, magníficas 

acommodações para família de trata-
mento, na rua da Liberdado n. 89. 

Trata-se A rua Marechal Dcodoro, 
n. 8. 3- 1 

A LUGA-8E o armazém e sobrado do 
•"•dois andaros sito no largo do Sao 

rua du Ria-
0 - 2 

Francisco. Trata-so 
chuelo, 25. ALUGA-SE uma casa esplendida, 

empapclada o pintada do novo com 
nove commodos, todos con janolla o 
bom quintal. O aluguel ó J50I men-
saes e estA situada na rua Vergueiro, 
07, (estrada da Villa Marianna). Para 
tratar na mesma. 4—3 

A LUGA-SB por preço commodo uma 
•**-exeellentp ca«a com chácara, A rua 
Josó Monteiro, n. 0, Brnz. 

Trata-se na rua Direita, n. 30. 
30-5 

A LFAIATE—ofTorece-so nm bom of-
-"-tlcial, sendo a suá especialidade 
córtos do calças. Quem desejar os seus 
sorviços, |>ódo dirigir-se á rua do Se-
minário, 18, onde dai.Io informações. 

3—3 

piHRISTIANO Baptista do Oliveira — 
^ N o armarinho da rua do Carmo, 
n. 21, precisa so falar com esto se-
nhor para negocio particular. 

ESCRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-so A rua 15 No-

vembro, II. 

MACHINISTA.—Oifereco-so um, bas-
tante habilitado e apresentando 

attestado do sen serviço. Carta no es-
criptorlo dosta folha a H. Gonçalves. 

8—2 

PRECISA-SE de uiua criada para 
serviços domésticos, na rua do Bom 

Retiro, 88. 8-8 

DRHCÍSA-SE alugar uma chacara 
•Aporto da cidade, ein logar sadio, 
cora agua, gar, o tortas as connnodi-
dadea para moradia de familia nume-
rosa o du tratamento. Olfertas por 
carta nu escriptorlo desta folha, soh 
as iniclaes 8. A. 8—5 PKIÍCI8A-SK uma cozinheira portu-

gueza para casa de familia grande. 
Paga-se muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

•pROFUSSOU. - Um moço habilitado 
• * o dispondo de tüinpo sufllcicnto de 
soja encontrar nin collcgio ou casa 
particular onde possa leccionar portu-
guoz e aiitbmetica. Cartas nesta re-
dacçao com as iniclaes A. L. S-4 
pECHINXHA-Um chefoüo familia, 
* luctaudo actiialmente com ditlicui-
dailps para viver, deseja vendor a sua 
bibllotheca, composta de livros proprios 
pura um gabineto do lultura, a maior 
parto completamente novos, om bro 
chura e encadernadus. Dao-se us 1100 
volumes por um cuntu do róis. Pelo 
canihio actual vaiem tres contos. Entre 
as ofji-as de bons auetores av:'ltam as 
de Castrllf Braune. 1'inhelro Chnga», 
Júlio Cei-a.- Ms liado, Alexandre Du 
íu.ia, Kiigen?- Sue. Eschrlch. .luiiu 
Verno, i; -ir, 'Zi>m. etc. 

4nfoii'.a- ./escriptorlo do Es-
taihi 'I' • In, coiu o sr. Júlio Ce 
sar r.ti.c,ui . 5—4 

" Ci'.-. O p . U e T P ã ü í r 
H i C v 1 . e l l e s p . ' . L , o J . « . 

A n t o n i o d a r l o s 

SEUS:. MAGDE INIC:. 

Do ordem Buporlor con-
vido a todos obr.'. dosto 
quad.'., bem como aos ma-
çona rog.'. para a Sess.'. 
do Inlc.-. que terA logar 

segunda feira, 15 do corrento. As 7 
horas da noite, em ponto, no templ.-, 
da Benem.'. Loj.-. Capitular Italia, ao 
vai.', do Paredão do Piqnes. 

Or.\ do 8. Paulo, 12 do janolro.de 
18»4. E.'. V.'. 

O socr.'. adj.'. 

F. O. Martins, Gr. . 3». 

L E I L Ã O 

SABBADO , 13 DO C O B B E N T E 

A's 11 horas 
8-À PUA MARECHAL DEODOBO, 8-A 

PELO LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
Competontemente anctorlsado, para 

liquidar diversas facturas, farA franco 
leilão, em sua agoncia, dos artigos 
aeguintes: 

MOVEIS 

Rica meca olastlca, dita grande, di-
tas pequenas; camas francezas para 
casados o solteiros; guarda vestidos, 
croadoa mudos, bonito berço para cri-
ança, armação para cortinados, cupu-
las; mesinha para centro, escrivani-
nhas, prensa para copiar, espelhos, 
quadros, cabidcs, o muitos outros mo-
vols uteh em qualquer casa de fa-
milia. 

LOUÇAS 

Quantidado do copos, pratos, tra-
vessas, chicaras, coopoteiras, pratos 
do vidro, ditos do arame, para pao, 
talhoros, conchas, etc., etc. 

Porçao^do caixas de vinho do Porto, 
ditas do vormouth francez o Italiano, 
cognac G diversos licores; uma partida 
do caixas com frascos do oleo hygie-
nico, (artigo francez/, masua de to-
mates, etc. etc. 

E tem ainda candleiros, faca com 
cabo o bainha do prata, um sortlmcnto 
do finos binoculos para theatro, uni 
rico anel com novo pedras do brilhan-
tes, mallas grandes o do mao, livros em 
branco, colxas, cobertores o finalmente 
uma infinidado do artigos quo estarão 
patontes no acto do leilão e que tudo 
serA queimado ao maiur lanço uflero-
cido. 

Para liquidar. Sabbado 18 do cor-
rento 

A's 11 horas da manhã 
8-A,RUA MARECHAL DEODORO, 8-A 

TEL0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

DEVEDORES 
Roga-so aos dovodores da extineta 

firma João Baptista d'Araujo Aguiar, 
o favor do Irem pagar seus débitos A 
rua do Carmo, 21, armarinho, evitan-
do assim a publicação de sous nomes. 

M U S C S L L Ã S D ' Ã B O U C A 

Vondem-so nas confeitarias A Pau-
licái e Castcllõrs, o era casa dos srs. 
Borges, Milhomens & Guimarães. Para 
encoraraendas, rua do Barão do Ita 
petlninga, n. 39, sobrado. 3—1 

A G V A L A H B A l i V 

C7«v/ou nova remessa 
Ao « Emporio Ing lez » 

ILUA 1S DE NOVEMBRO, 6 A 

Telephone 40H 5—2 

Lindos moveis ds família, nm magnl-
fleo bilhar de óraMe em bom aso, 
com todos os seus pertence»; cai-
roça do molas, arrolo Inglez para 
•olla, guarnlçOes completas oar» dor-
mitório, mobílias oatofada o aus-
tríaca 

J. A. LEAL 
Compotentemento autorlaado polo 

sr. Lamborg, vendorá sem a mínima 
reserva de preço 

Sexta-feira, 12 do corrente 
A's 11 llü horas da manhã 

A ' r u a d o l l r a z , ' J 4 - A 

(Junto á fabrica de fumo, esquina da 
rua Carneiro Leão) 

Diversos moveis constando do 
S e g u i n t e : 

Uma mobília ostofada phantasla, 
quadros, espelhos, cadolras do balan-
ço, camas para cajados, ditas para 
soltolros, rico toilttte, aei-viço para o 
mesmo, mobília austríaca, mosa para 
jantar, cadeiras avulsas, ooinmodas, 
molas ditas, rico ítagfre de «aimoré 
com espelho, camas para crianças, di-
versos cabides, louças para jantar o 
outros mais moveis quo estarão pa-
tentes no acto do lollao. 

V e n d e r - s e f i m a i s 
üm esplendido bilhar de érable com 

todos os sens pertences, como um jogo 
de bolas, marcador, e solido taquoiro 
com seus respectivos tacos; ogualmen-
te so venderA uma carroça de molas 
e arroios para montaria. 
T u d o a o c o r r e r d o m a r -

t e l l o 

Sexta-feira, 12 do corrente 
A' BÜA DO BRAZ, 44-A 

(Junto A fabrica de fumo, esquina da 
rua Carneiro Leio) 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

G R A N D E 
E 

• M P O R T A M T I L M I I V O 

l e i l ã o d e l u x o 

BREVEMENTE 

M. D S A L B U Q U E R Q U E 
A n n u n í l a r A d e u m a c a -

s a I m p o r t a n t e d e f a m í -
l i a d ó t r u t a s n e n t o . , 

AO CHIG A H C R l C Ã S Õ -

SA ' LE ITE & G. 

E m l i q u i d a ç ã o 

O abaixo assignado, soeio capitalis-
ta, gerente, o único liquidante, con-
formo o contracto social, declara As 
praças do 3. Paulo o Rio do Janeiro, 
e As demais dos Estados-Unidos do-
Brasil, qno nesta data saldou todos oa 
compromissos da llrma acima, nao 
dovondo nada a pessoa alguma, o se 
alguém so julgar cródor A mesma 
qnolra apresentar snas contas na rua 
Direita, 25, que, sondo legaes, «erSo 
incontinente pagas. 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 
3 — 2 MANOEL DE SÁ LEITE 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferia a sua residencla para a rua Bri-
gailniro fobias, SI. 70—U 

FO' D l A S B O Z 

R I F G E R 
K' o unfctí que so pôde usar com toda 

confiança, de aroma agradabiliBSÍB», dá á 
cutls belleza, attractivos e encanto», tor-
nando-a agradavelmente fresca e a«afct«-
nada. 

Preços: dúzia 15£, um pacote 1#50(7, 
nas prlncipaea casa» dt; purfumarias, phar-
macias, etc., e no deponito : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

- esquina do largo da tié—S. PAULO 
100-5 

ADVOGADOS 
Os drs. J. A. Leite Moraes o Podro 

Fornado Paes do Barros, mudaram o 
seu escriptorlo de advocacia da rua do 
S. Bonto n. 26-A para a rua Direita 
n. 18, sobrado. 10-4 

Jogos de rodas 
Vondom-se dons Jogos de rodas, do 

• rto, quo foram de um 1OCOIL'OVOI, 
in os competentes eixos lar.ça, 
nrtas esta redacçao com as írl-

«.-.A C. 8. P. 

D E C A P I T A L 
Vende-se a casa sila á rua 

21 de Abril n. 24-\ (no Braz) 
com sala de visitas, doisquar 
tos, sala de jantar, despensae 
cosinlia, com quintal e aj,'ua 
de poi;o. 

Para tratar na rua Direita, 
7-A, coin Gosta. 5—:$ .. 

MÀGNÉSIA FLUIDA 
A . M E M D O K Ç A 

Corrige a accidez do estomago, a 
irritação dos Intestinos, regularisa a 
digestão e provine eólicas B' de uso 
constante contra os vomitos rebeldes. 

Vende-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

Deposito etn 
• l a c a i ' e l i y (Estado do 8. Paulo 

Em 8. Paulo: 
n r o K » i ' l n N l l v e l r n 

6—ltUA HO COMMEUCIO—0 
' 

0 sei 

f 

1 
k 

DOENÇAS DO E S T O » 
Elixir de Cairia'. 

do pharinaeeutl" ,1. T,r • 
Único licenciado polo governou jun-

ta de hygiene; 6 um p"ili,io: rcuedio 
contra as dyspcpsia», dige-itu. - ilili 'ils, 
fastio, falta do uppotite, vur. ari-
tutlnos o de gravidez, collci.- <iu: 
rhéas e outras doenças do csu.m^., 
e intestinos. 

Deposito: 

Ü K O G A 1 Ú A S I L V E 111 A 

R u a d o C o m m e r c i o , O 

8. PAULO 
8 " o «'• 

DORMENTES" 
Tomam-so encommenda para tirar 

boa porção e do qualquer bitola. Carta 
ao proprietário da Berraria Veado, 
Francisco Carvalho do Barros. 

C a m p i n a * 10—3... 

IN TERNATO e EXTERNATO 
para o sexo masculino 

A L T O D K S W T W W A 

8 . PAULO 

As aulas deste acreditado estabolo-
clmento do edncaçílo e ensino primário 
o secundário reabrir-so-So no dia 8 do 

. iro do 1891. 

'esto estabelecimento preparam-se 
nnos para a matricula do curso 
jrior de todas as academias da Re-
Uoa, com o concurso do um habí-
ino corpo docente, 
unccionando desdo o mez de se-

teiibro do anno flndo, cm um "venlfl-
co prcdlo expressamente r.on*i;>ido 
para osso (Im, em um -'JS niaiá v ei-
veis arrabaldes da papimi, con : ts 
as providencias iwi -avias, a-iia-- ' ,> 
Lyccu 8ant'dnr.i viicondiçOsi). -or-
tinuar a roen eer a w,.':,nç.i dvs n , 
pais de .'irnilu, -

A iier,.-y 'scruestial d do „00t para 
Iq!ere • de204$ para aomi-intornos. 
Os intrf-nos pf.gsrao mais fiOf como 
tax^fe matilcula no acto da Inseri-
P l a v a g e m -.'o roupa, a car^o do 
oç? . >, IU$ 

/nulo, 1" de janeiro A > iMbl. 
O d rector 

l ê— I . . . Padre HII-TOLVT. UUAI.A 

B A N C O S V é â ü Ü C f T 
PAItA P1C-NIC 

ltanco de ferro do fechar, foltio do 
livro, com assento do lona, proprios 
pan passeio, 

(jrando portimento. 

M—Rua Boa Vista—50 
- Ii<ipui'tad'i-ea : A . T . Ok. C . 

1 0 - 4 . . . 

iiT;rHuT &H3tdUCAH0S 

1* « » l 

t AraiJ 
2 Ibltll 
8 OIpsT 
4 Vanfl 
.r. Kall 
8 Arad 
7 Alba 
» • I * 

Wal 
Zan 
Kls 

Hou 
Pon 

8 8il( 

S»» 

a ^ u t 

1 Pok 
IX fler< 
8 Ju 1 
» - I 

4 Kill 
:2 The 
. Pa< 
8 Bvi 

1 Tro 
•J t'oi 

5 Gla 
4 Sai 
Ji Kul 
6 Ka] 
7 «ri 
8 Ma 
. Pu-

a 
inte(rr 
vendi 

C a l 

1 
q u a 
N I I I , 

1 
I .HB 
f i a i 

|>urii i >Kua 
Estos e -olk ritü ii roa com receptor 

do ferro MIISI ado pira usuafiltrada, 
estão recoim .endudoa pula grande pro-
cura que tCrn ido. 

Diversos tanb3liud. 

50—Rua Boa Vista—50 
Os importadores: A . T*. A C . 

10—4.. . tl-1 
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AGIIA DE BEM 
JOCKEY-CLUB 

Progiwa para a Ia carrida, a realisar-so era 14 de janeiro de 1894 
oo Hippodromo Paulistano 

1 ° P A R E O - E X C E L S I O R - P r e m l o t Í O O Í n o 1« o 1 4 ü j 
h o O i s t a n c i a t 1 . 7 1 4 1 m e t r o . 
ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

kilos C. R O B O Nolro 

Francisco A. Moreira 

1 Aranils ox-Caclquo 6(1 
2 lbitina 54 
8 Olpso fit 
4 Vanrtinha 54 
5 Kafflna 50 
6 Arauto 54 
7 Albairos ex-Cartel 54 

PAREO-CONSOLAÇÃO 

Castorlno 8«ccoa 
C. Concc.rtla 
Raphiel do Barrou Pilho 
J .oua iemni im Nogueira 
C. Marcial 

P r o r ^ l o x i H O O , S a o 
" J O f S « o » . - U l R t n n c l u t l . f l O I ) m o t r o s . 

I » o 

1 Olympo Sn 
» L/l inter. . . . . 60 
2 Welllngton 54 
8 Zarobezo JB 
4 Kisbor 54 
6 Compotoira fá. 
6 Honnio /•') 
7 Ponçomby 54 

8 8ilcslo 5? 

ki los . . Ecurio Dandy 

' C. Iriandosta 
» C. riantista 
» Carlos Coutlnho 
» C. Estadlna 
» . . . . . ' . . . . J . Machado 
> F . V . do Mollo 
» C. Aranha 

3 ° 1 ' A K E O - F x t r A - 1 ' r e m l o » : 1 :<>«>,S n o 1» 6 Ü O O â 
n o - U l i i t a n c l a : 1 . 7 1 0 m e t r o s . 

I Qladstono 64 kilos Dr. Rodotpho Faria 
•2 Donjon 60 P. de Castro e F. Moreira 

64 » C. Concordia 
'4 uora 6 j » Raphaol de Barros Filho 
6 Bruxa.. 5 8 » J. Guatoraozlm Nogueira 
4 » « / i H B O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - P r ê m i o » 1 

« • S O O O . 5 n o l o e 9 0 0 6 n o « • . — D i s t a n c i a i Í . T I O 
m e t r o s . 

1 Poko- 50 kilos C. Mareia! 
2 Her> ulos 56 » C. ROBB Nolro 
8 J u"Jóa 54 » Raphaei de Barros Filho 

» * P A R E O - J O C K E Y - C L U B ^ P r o m l o s : l : V O O S o o l - e 
' Í 4 0 . J n o X - - I > l s t n n c l a : % . 0 » 0 m e t r o s 

•'1 Blitz 67 kilos C. Vicontlna 
•2 Theresopolls 53 . Carlos Coutlnho 
• Paquorotto 54 » » , > 
3 Bvian 65 » C. Aranha 

« • P A R E O - V E L O C I D A O E - 1 ' r e i n l o a : H O O . S a o I - e 
l«ÍO-> n o D i s t a n c i a : l . 4 » G m e t r o s . 

1 Trocadoro 66 
U fortes ex-Naufrago... . . . 66 
S? Gleuiivat 
4 Santa Pó 5o 
•íi Fulminante 51 
ti Farruko 5B 
7 Bruxa oo 
8 Magdalona 54 
» Funyuraby s i 

kilos Ecurio Dandy 

C. Roso Noirt) 
C. «atttlsta 
Carlos Coutinho 
C. Estadina 
Raphael de Barros Filho 
J. Uuatomozim Nogueira 
F . V . do Mollo 

ü 2 o sec re ta r i o 

H A P H A E L D E \ ( ; t l l , \ l t 

BICARBONATADA — SODICA—LITHINICA— GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A m e l h o r a g u a n a t u r a l c o n h e c i d a a t ó ho je p a r a c u r a r as d y s p e p s i a s c h r o n i c a s , a s doenças d o l i g a d o , dos r i n s e d a 

b e x i g a ; d i s so l ve a s a r e i a s dos r i n s e d a b e x i g a , des faz os en far tos d o l i g a d o e d o b a ç o . T o m a d a d i a r i a m e n t e c o m o A G U A 

D E M E S A f a c i l i t a a d i g e s t ã o , a u g m e n t a e m e l h o r a a s u r i n a s e v i t a n d o o r l i e u m a t i s m o e a go t l a . 

Pe l a m e n o r q u a n t i d a d e d e b i c a r b o n a t o d e s o d i o q u e possue e pe lo j u s t o e q u i l í b r i o e n t n t odos os seus p r i n c í p i o s 

c o m p o n e n t e s , p ô d e l o m a r - s e c o n t i n u a m e n t e s o m te r os i n c o n v e n i e n t e s d e t odas a s 8' a s s i m i l a r e s . 

E s t a a g u a n a sce e m a b u n d a n t e m a n a n c i a l e m B e m - s a u d e , c o n c e l h o d e V i l l a -F l o r . p r o v í n c i a d e Traz-os-Mon tes , s e n d o 

c o n h e c i d a e a p r e c i a d a d e s d e r e m o t o s t e m p o s pelos povos dessa p r o v í n c i a q u e d e " * f a z i a m uso e c o l h i a m t ã o m a r a v i l h o s a s 

c u r a s q u e d e r a m á f o n t e o n o m e d e F O N T E - S A N T A , n o m e por q u e h o j e è c o n h e c i d a n ã o s ó a fonte c o m o o loga r , e m q u e 

ex i s t e . C o m o o l oga r ô m u i t o m o n t a n h o s o e q u a s i dese r t o , n ã o l eve a t é a g o r a c a m i n h o s access ive is , q u e p e r m i t t i s s e m c o n -

d u z i r esta p r e c i o s a a g u a p a r a os g r a n d e s c en t r o s , o q u e f e l i z m e n t e a g o r a se p ô d e r e a l i s a r , graças á g r a n d e f a m a q u e a 

a g u a a d q u i r i u . 

Os m a i s d i s t i n e t o s m é d i c o s de P o r t u g a l a a n a l y s a r a m e a t t e s t a r a m a s u a e f l i c a c i a . 

C a d a r o t u l o d e g a r r a f a t r a z o r e s u l t a d o d a a n a l y s e . 

P ô d e t o m a r - s e s ó o u m i s t u r a d a c o m q u a l q u e r v i n h o c o n s t i t u i n d o e m a m b o s os casos u m a b e b i d a m u i t o a g r a d a v e l 

e e s t o m a c a l . P ô d e t o m a r - s e d u r a n t e as re fe i ções o u n o s i n te rva l l os . 

C o n v é m t a n t o á s pessoas d e b i l i t a d a s c o m o á s pessoas f o r t e s : a o s f racos e s t i m u l a o a p p e t i e e a u g m e n t a a s forças ; 

a o s fortes ev i t a a s i n d i g e s t ô e s , p r e v i n e a s conges tões d o f í gado 9 dos r i n s , e t o r n a q u a s i i m p o s s í v e l o s a t a q u e s d e go t t a e 

r l i e u m a t i s m o . M u i t a s d o e n ç a s d e pe l l o r e b e l d e s a t o d o o t r a t a m e n t o t ô m s i d o c u r a d a s c o m o uso c o n t i n u a d o des ta p r ec i o s a 

a g u a . 

Importadores : SOUZA. BRANDÃO Sc PESSOA 

F » a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . 

DEPOSITO; 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. SO-Ai 

A ' V E N D A N A S P R I N C I P A L S C A S A S D E B E B I D A S E C A F E ' S 

a u l o 

30-23. 

S A B O N E T E 

R i f g e r 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 

I a g r a n d e l o t e r i a d o 

ibhu u m oa sul 

A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r l a C o r a l d c H y g l e n e 

P R Ê M I O M A I O Í I 

Í . J e x t r a c ç a o 
A m a n h ã A i m m l i A 

S A B B A D O , 13 D O COKIIK ITE 

Esta Importante lotoria distribuo 5..12S ,>t«ic 10 valor dn (I0D contos 
integraes, jogando apenas com 50.000 bilhetes, <•• !•• hotes encontram-so á 
venda om porçfto para negocio o a varejo, na v " i 

/ RUA DIREITA, N 20 

J ú l i o A n t u n e s cie A b r e u 
C o i x a I I . K à o P a u l o 

i | i i n 

I 

' • l l l i 
f i a II 

LAT4S V 
'h 

^ o m p n n h l e I n d u s t r i a l d o I : i u l o c o m p r o 
u e r q u a n t i d a d e d e l a t o » > o | ! o s p l i o r o » v o -

a r a I n f o r m a ç õ e s , n o E n c r l | t o r l o C e n t r a l , A 
D i r e i t a n . 1 4 , o u n a f u b r l o l » , c n V i l l a M a -
n o . 60—2 

A SR ANDE MALA I / JUSTA 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i .1 G . 
1 2 — R U A J O S É ' B0N1! 80-24. 

E s t e s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r es-

forço d a s c i e n c i a , t e m fe i to g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a 

a c c e i t a ç ã o q u e r e c e b e u e m todas a s par tes d o 

m u n d o e m q u o t e m s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u -

m e r o d e pessoas q u e d e l l e t e m u s a d o c o n f i r m a a 

s u p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o « c i e n t i f i c a , co l l o-

c a n d o - o e n t r e os p r i m e i r o s dos s a b o n e t e s m e d i -

c i n ae » a t é ho j e d e s c o b e r t o s pe la s c i e n c i a m o -

d e r n a , po i s faz d e s a p p a r e c ° r e m p o u c o s d i a s as 

M a a e l i o H i l o r o s t o 
Espinhas, 

P a n n o s , 
H o r d a s 

E i u | i l | i e n s 
D n r t l i r o s 

C a s p a 
E r u p ç ô e * e u t n n e n s 

d e i x a n d o a pe i le a g r a d a v e l m e n te f resca e l i s i , 

d a n d o - l h e espec i a l b e l l e z a . 

P a r a o b a n l i o ó o m e l h o r s a b o n e t e a t é ho j e 

c o n h e c i d o : n ã o só t o r n a a pe l l e m a c i a e a v e l l u d a -

d a . f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o c u m s egu r o p r e se r v a t i v o d e t o d a s as m o -

lés t ias e p i d e m i c a s e con t ag i osas , e m v is t a d a 

a c ç ã o be i i e l i c a d o á c i d o p h e n i c o q u e e n t r a e i n s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

Ks le s . t bone ' e , q u e é c o n s i d e r a d o ho je o r n a -

m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s as to i l e t t e s , d á á 

c u ' i s a l l r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p a r e c e r 

t o d a s as d e f o r m i d a d e s d e q u e è su s cep t í v e l a 

pe l l e . I n n u n i e r o s a l i e s t ados d e pessoas i n s u s p e i -

tas « d e a b a l i z a d o s c l í n i c o s a f f l r m a m s u a e f f l c i c i a . 

P a r i e v i t a r f a l s i f i c ações , ex i g i r n o ro tu l o e x -

te rno e II t i n t a v e r m e l h a a ( i r m a dos a g e n t e s C A R -

VAI IH) F I L H O Òc C O M I ' . 

D e p o s i t o o m H . P n u l o t 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
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Ü G È N E C 0 U R R Y 
P R O P R I t T A i í \ £ 

Ú n i c o s I m p o r l a i i o r c s : 

GERALDO LEITE & C. 

S A 3 M T - O S 3 . J P A ^ k - O 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA PO 

d r . N e v e s <iet M o c h a 
Oculista dos hospitaos da Santa C> • a rio Mlsericoidia do Rio de Janeiro e 

da Sociedado Portugucza de Benotlc. n e l V e n e r a v i I Terceira do Carmo. 
| Caixa de Soccorro D. Pedro V, menu. .i da Socicdadn do medicina e Cimr 
. gia do Rio de Janeiro o da Sociedade Franccza de ()| litalniologia de 1'aiis. 
' l oni longa pratica de sua especialidade. 

m a © m * a v A — a 
100-5 

C H L O R O S 3 S 
C ô r e s Pal l ic tas m S M S S E S D E B I L I D A D E 

C o r t s u m p ç ã o 
C U R A SAPIDA B ACERTADA P U L O 

LICOR DE LAPRADE 
C O M A L I U H I N A T O D I F E R R O 

Empregado em todoa oa HoapUaaa. — É o melhor lerruginoso para a 
:ura das Moléstias da Pobresa do Sangue. — Não enegrece os dentes. 
• • PARU: COLLIN • c*. 49: Rum d» Maubmffa. e em as pllarmaclas i H i 

< 4 

( A v i s o aos ( g r e ç u e z e s 
O m a P i e O X J T T C r P O i , d a , 

1 1 , P l a c a d e I a M a d e l . lr , A R i a 
(Antigamente S07, rua de Selnt ilonoré) 

Taes como: ORIZA-OIL * ESS.-0RIZ1 • ORIU- LACTÉ * CRÈME-OiM' 

ORIZA TELOÜTÉ * ORIZA TÚNICA * 0R?2AL"HE * SABÃO ORIZA 

í3?GraBfcEHio».. «...FarortfoPDliilcol?,;?»^";, .í í 
1 Hás, como se (a i contratacçõcs d'estes Prnditctos Oriza com intuito ' 

de viver assim a casta da lama ncl q«' gozam, 
fDMOS 0E SOBREAVISO OS FREGUFZES NO FIM QUi NÍ3 OEHEM ENGANAR 

Os verdadeiros produetos se vendem e'n l' da» aj boas caias 
de Pcrruinarla e Droi. alf. 

> M ^ n d a - s e P a r i s • C a t a l o g o U l u t t -a J o í f a n o o fcjports 

l ^ J A G N E S I A F L U I D A 
PHEPABADA PELO PHABMA IDCO 

P E D R O S E B A S " I A N Y 

formado pela Faculdade de Medicina < A Mo de Janeiro 
Única admittida noB Hospitaos civis e militarc o usa i;, do preferencia à 

niportaiS do estrangeiro. 

Indica1!» eomo um energloo anti-acido e podoro '> apeii nte comacç&oana-
loga & ilagnesia calcinada porém malB prompta. iinvoru om todas as formas 
do dyspugla8 e moléstias doe inteatinos. 

I Depositários no Rio de Jan fo: 

I Mattos, Alfredo, Bre^a Sc C. 
1 H n a 7 do S e t e m b r o , ,55 

" Em 8. Paulo: 

D R O G A R I A S I L . V A 

RDA DO COMMERCIO ,6 8» e 6 " 

I Do regresso de sua viagem, acha-so do nuvu a >li>.) usiv&o IÍOB seus clientes 
e amigos em sou nnnrultorin ft r u a « l e !*. Hi»iit<». ' J < l » . ou em 
sua rosidencia A r « i a <l<i V i c t o r i n , I X t O , dii> 7 as 9 hoias da im/iilul 

I Km sua viagem fez K>'quisivftn dos li ais II.OIÍM I,... C upprft'Ki>adi<s npparu-
ihos o instrumentos, cadeiras para opoiavOes, uini hiu.is i lectricas. olhos arti 
llciacs. do vidro, esmalte ou vulranlto. ' te., aclixinlo se montado seu consul-
tório b par dos das melhores clinicas curopiW. 

DispOn também do accominodacOes para recch" i doentes e famílias de qual 
quer classe, sendo os Hposentos pio vidos de bons cnnriivõcs do conforto e 
hygiene e servidos por um pessoal habiiitsiio. ate ncioso e dedicado. 

As nporscl™ de sua rapedalidade, tars como «p de c i i l a r n l a , s t r o -
l i l s m o (olhos vesgos), ( l i i c r e y o r y s l l|«> (olhos cheios de lagrimas), 
l a t u a K e (onnegrecimunto das belides), p l o s i s iqueda da pnlpcbia su-
perior), t r i e l i i a s l s (cabellos voltados para dnntio dos olhos) i i - i < l o c -
t o m l a , e n t r o p l o m (reviramento da palpcbra para dentro dos olhos, 
p l e r i g l o (unha de carne), silo praticados pelos processos que a sciencia 
moderna o a oxperiencia clinica aconsulham de luals proveitoso, de resulta 
dos Beguros, com todos os preceitos antl-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 1*2 ás 8 horas da tardo. 
Consulta» de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tnrdo. 
Preço da diaria hospitalar: Í W O O O para os doentes de 1* classe e do 

3 J O O O para os do segunda. 
S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o 

l e s t l n s d o s o l h o s . 

THEATRO MINERVA 

BOJE Hoje BOJE 
Sexta-feira, 12 do corrente 

1° Grande Baile á Phantasia 
I .. ' 

p r o m o v i d o p e l o i n c a n ç n v e l 

GRUPO DOS ESGRAYATENSERINGDINGONISAtíORES 
. .. . . . .. . . . . 

S u r p r e h e n d a a t f l ! M i r & o u l o i o ! 

F U N A M B U L E S C O ! 

THEATRO S. JOSÉ 

A b a n d a d e m u s i c a é c o m p o s t a d e 8 0 f l rofessores ! 

0 tbeatro acha-se ornamentado com luxo oriental! 
' • • , ' v .. . . : 

F o n t e * e c a s c a t a s m y s t e r l o s a s o n d e O u p l d o 
fase d u s s u a s 

FOLIA DESCOMUUNAL 

P R A Z E R A L L U G I N A N T E ! 
E S Q U E C I M E N T O D E T O D A S A S T R I S T E Z A S 

G E A N S E C O M P A N H I A L Y B I C A I T A L I A N A 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

A m a n h ã A m a n h ã 
Sabbado, 13 de janeiro 

R E C I T A E X X R A O U D I I V A R I A 

G a n t a r - á e - á n m i m o s a opera em 4 actos, do colebro maestro 
D o n l z e t t l , 

A F A V O R I T A 
P e r s o n a g e n s 

Aifonso XI, rei do Castlglla, sr. f . Poazi—Loonora di Quzman, sra. A. 
Mazzoll Orslni—Pornando, sr. P. Percopo—Baldassare, sr. A. Bardossi -D. 
Gasparo, uMcialo, sr. L. Micheloni—Ines, confidente dl Ijoonora. sra. B. Bolia. 

Ronhores o damas da Côrto, pagons, guardas, Montanhezes, soldado», 
cortezitos, frades de J . Jacob o peregrinos. 

A acvfto em Castelha, om 1340 

Maestro concertista e dlrectcfr da òrchestra, Napoleão Ma/fetioli. 

P r i n c i p i a r a " ! á s C* I 

Os bilhntoH ú venda na Churntaria da C o n f e i t a r i a C a s t e l l õ e s , 
Largo do Uo.-ario. 

DOMINGO DOMINGO 
P e l a u l t i m a v e z a grandiosa oporá 

OS HUGUENOTTES 
A v i s o . — N a charutaria da Confeitaria Oariellões está aberta ume nova 

assignaturo para 0 recitas, com as seguintes operas: O t h e l o , P n l h a -
« o » . C a v a l l a r l n H u a t l c a n a , H a p b a e l o , nova, N o r m a 
o ( • i i i i r n i i y . - A í condições para esta nova assignatura sfto as mesmas 
da primeira. 

200 CONTOS 
I N T E G R A E S 

Grande loteria do Rio Grande 
c i o S x i l 

Extracçao Extracçao 
B a l t b a d o , 1 3 ( I o J n n ô l r o p r o x l i n o 

Os bilhetes dostas loterias acham-so à vonda em easa dos agontes 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

10 - Rua Direita - 10 
8 . P A U L O 

MEDICAMENTO APPROVAOO PEl* ACADEMIA DE MEDIOU 0E MRIZ M 

O S P Ó S D E R O G É sâo o verdadeiropurpatite í f 
nhoras, das criancas e das pessoas de constituição dei.faaa. 
Coin u m vidro dc P Ó S D E R O O É , fácil a levar c o m s i g o p í » W. 
toda parte, pode-se preparar na occasiSo n e c e s s a r i a . u m » 
l i m o n a d a d e g o s t o a g r a d a v e l e m u l t o r e f r i g e r a n t e . 

Os P Ó S D E R O O É conservam-se i n ü á i l a m e n t o s e m j e V 
alterar, 

meia | 
hora, O u JI1UIUU1 u r . u w i w p o i . w . . . . . . . . . . . . . . . — D — 

so desejar ter u m a l i m o n a d a g a z o s a . M 

Mrlcaí.eaJifonlwJ»: C*l» L FRERE - ». CK»»HIIT I « 
A VAREJO, EM QUASI TOUAS AS PHARMACIAS DE TODOS OS TA1ZBS ^ J 

Participamos aos nossos amigos o freguozes qne de 1» de janeiro pró-

ximo futuro temos os seguintes: 

Preços c o r r e n t e s : 
1 ató 

1 0 » 

Proprietários de depósitos ds carvão estabele-
cidos ha mais de 60 a&nos. 

T é m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m deposi te» , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

d e for ja , c oke , ferro g u s a , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

razoa ve is . 

C o n t r a c t o s c o m os G o v e r n o s d o Bras i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m as c o m p a n h i a s d e vapores I r a u s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l an , d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
le a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

Todas a s c o m m u n i c a ç õ e s p a r a W I L S O N , S O N S & .C. , e m 
San tos , d e v e m ser d i r i g i d a » p a r a a c a i x a po s t a l 6 1 ; ende-

eço l e l e g r a p h i c o - A N G E L l C U S . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C . L i m i t e d , L o n d o n . 

C a r d i f f 

FILIAES EM 

S ã o V i c e n t e 

P e r n a m b u c o 

B a h i a 

R i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d é o 

B u e n o s - A i r e s 

L a P l a t a 7 5 — 3 4 

' VINHO DEFRESNE 
TODI-ISMUto 

cou 

,PEPT0NA| 
ADDITTIDi OrriCliLlENTE, U IlBIUHi E IM I0SPITMS I I Pi l l l 

v O Mnha ãs Prptona Itrfrrnnr é o mais precioso doa 
tonicos, contem & Obra muscular, o ferro hematteo e o pbosphato 
de ca Ida carne <le vacca è o unlcorcconstttulnlo natural e completo. 

Kate, OeUctaao I Olho, quo desperta o appelltc, rcstltue as 
forças ao estomago e melhora a digestão, como rccoustltulnte ln- i 
coiuparavel. que e, por Isso quo encerra o elemento plástico d o s 
musculos que susta a consumpçân. colore o sanpuo dyscraslado 
pela anemia, provluc os desvios da columna vertebral. 

O Vinhod«roptona Itefrvmtc lmpõc scum lodosos casos 
deatrccçocs das vias digestivas o dc enfermidades dc fôrma depri-
mente, agudas ouebronteas, como nas dyspepsias. ulceras do esto-
mago, etc., e no marasmo, cblorose, diabete, cachcxla. tísica pul-
monar,etc. Dcvcmusal-oegualmcn te as pessoas de ronsllltilçIodobU, 
as orlanças cuja saúda e posta em risco pelo crescimento rápido, 
as macns cujo vigor ó compromctltdo pelo trabalho tio aleitamento. 

DEFRtsiE é o primeiro preparador do Vinha de repUnm. 
Cuidado com as ImlIaçScs. 

A V i u u o : Bm IOAM m» m i a acr«dlUdat pbanaadM R a a ç a 
ado Katrauf^tro. 

Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do R i o de Ja-
neiro o Buenos-Aires. 

Camas de forro e estrados de arame, podendo-so armar, desarmar e es-
ticar i vontade. .. , » , ,-•» 

Qrande sortimento de camas hyglonleas para crianças. 
Fbbrlcam-so assentos de arame para troly on carros, padlolas para con-

duzir doentes e artigos para jardim. Paz-s» todo o sarrlçb com J ü aialor 
presteza o promptidfto. Acceitam-so oncommendas para o interior. (16) 

F A B R I C A E . D E P O S I T O t 

12-B ~ Rua José Bonifácio — 12-B 
C. P. C A L A M A S S I & G. 

ml » 
I 
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. IvMfrAaMtaMMBtarffeMfcit 
U . Hchmond • Balttruoro, dn aoés :Í2| 

ülao MO qnartollas, da algodlo 
paridade ̂ jb »«0 Htro», do 10u| » j 'u{4 

.preços flrmoa , e%l«»«»,-ói muito ro. 
duzlda, WUD entrada»'. 

Merendo Irancez 

A solto Plagnlol, em litro, dúzia ;tu| 
«04. 

Km 1/4 litro, 394 a 2S$. v 

A n a do Éoltz, 104600» 9I|. 

l í , Kuropa, Ar/ultaine. 
13 Roropa, Ceará. 
U Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORM A SAUH D* SANTOS 

ll i Europa, Tijuca. 
1)1 Bnropa, Capua. 
Ifl Kuropa, Concórdia. 
14 New-York, Flajiman, 

COTAÇÕES . . „ 
»«ní. Comp 

SoboiAtMP 2ÍIÜ0Ó — 

Aoçôetfl 

Companhias 
Paulista integ 210» 1 0 
Idcm com 20 % 454 354 
Mogyana, Intcgralisadas 1604 150$ 
Central Paulista. 80$ — 
Mochanica Import IM>4 — 
Ooste AKtlWtíf t . . . . ; . . — — 
Lüa Ôlearloa. — — 
Sul Brasllolra — r.o» 
Christoffel & StupakofT 60$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do B.Paulo. — 404 
Serviços Marítimos... — 101 

Baucos: 

Credito fioai.cart. hyp. 1604 -
Com ao J í ; 40* — 
CüH. pHrttmi,. 11.11; i l í n i — 
Com 20% ioi -
L a v r a d o r e s , . . . . . . . . . 804 
Uulao do 9. Paulo 601 40| 
Idom da 2* «misMto;... 804 — 
Coram. e t n d . . . . . . . . . l f loí — 
Constructor e Agr — 701 
8. Paulo 1031 -

L e t f r i a h t r p o t l i e « u M a a 

Banco de C. Rea l . . . . 65* 6"» 
UniRo 484 40$ 
Intond. Municlp 704 — 

A p o l l c c a 

b o Ratado 1.0104 -

Qoraos 1:000$ -

D e h e i t t i i p e a 

VlaçBo Paulista. — 60$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 3S04 a 4004 
Arroz de Iguape, saeco, 304 a 32$ 
Banha Alves, kllo 2S200. 

«Maristany», lfflOO. 
• Matarazo», léooo. 

Carno secca do Rlo-Grando, 14300. 
Cangica, 80 litros 26$ a 2H4. 
Cebolas, conto, 7.J a 84. 
Foij4o mulatinbo' 100 litros 224 e 

Farinha especial, 1«0 litros, 2A4 
Idcm de Santo Amaro, 304 a 31». 
Idem do 3.*, 100 litros, 1«4. 

Idom de Santa Cathartoa, 80 litro» 

164 a 17|. . . 
Farinha de milho, 18$ a 20$. 
Oalllnhas, nma, 24600 a 34. 
Milho, 100 litro», 144 a 164. 
Matte, $400 a 4700. 
OVt», dnwa, 14«)0 a « m o . 
Perú, nm, 184 a 20$. 
Queijos, ura, 24600 a 3$. 
Toucinho, 15 Ulo» 104 a 994. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos goneros raals procurados 
no nosso mercado e no interior: 

Azeito flno de Lucca, litro, 24200 
a 24400. 

Dito do Gênova, litro, 14000 a 84000. 
Dito om quartoia, í(lü$. 
Dito era mela quartola, 140$ a 160$. 
Cordas dn Unho sortidas, kllo. 14800 
Fcrnet Vinva Branca 404 a 434. 
Massas sortidas do Gonova, 114 a 

124. 
Mortadolla era latas do 200 gram 

mas. 14000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

4700 a 4800. 
Quoljo Parraoz&o do 1.°, kllo, 44 a 

Q4WHI. 
fltoch flSJi, kllo, 14300 a 14-500. 
Vinho Tos cano om qnartola, 2004 a 

2204. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

2204. 
Vinho Barbera. quartola, 2401 a 

2604. 
Vinho Chlanto em quartola, >254 a 

2634. 
Vinho Toscano Alloatico, era qnar-

tola, 3004. 
Vinho Chlanto, em frascos, caixa de 

12 frascos de litro, 304. 
Vinho Chlanto, com 24 frascoi-

684 a 704. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 554 a 604. 
Vennouth E. Martlxiazzl & Comp. na 954. 

ottflotlth Fratolll Gancia, a 241 
i84. 

Vermouth de outras marcas, 234 a 
214. 

S e c ç S o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Goorge, barris de tO 

ks. liquido, do 40$ a 424. 
Toucinho Americano em barris dc 

1)0 o 60 ks., cada Jfllo, do 11890 a 14900. 

ARBOUKLK BROTBBR». 

Para New-York 

OOETZ HAYN A O. 

Para New-York 

ZBRRKKNER-UULOW & 0. 

Para Now-York . . . . 

HAUHAHN, OBPP * O. 

Para Now York 

TBBODOR WLLLB & 0. 

Para Now-York 

w. r . M. LANDI.I.N A O. 

Para Now-York 
J. W. DOANE & C. 

Para New-York 

I O . JOHNRTON & o. 

Para N o w - Y o r k . . . . . . . . . . 

4. BfO^FllEOKN & C. 

Para Now-York 

mvEitsos. 

Para Aatnsrpia 

Norddeutseher LIoyd de Bremen 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Ameixas, laias, llfioo, 
bohbdlctwé, llfif a 1 
Blsconto Lõtt* Pef+T B E f i i i i r O v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esperado no dia 7 do coM-onto, sa-

hirà depois da Indlsponsavol domora 
para 

A n l u o r p l n o B r e m o n 
com oscalas polo 
R i o d o J a n e i r o 

l t a l i l a e 
L . l e b o a 

Para fretos, passagens o raals Infor-
mações, trata-so com ou agentes : 

Zerrenner, Bnlow & G. 

1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

H A K T 0 8 

N. B.—Nflo se attende a mais ne-
nhuma roclamaçao, passados tres dias 
da ontrada dos volumes na alfândega. 

Provino-so aos srs. rocebodores do 
goneros sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do accArdo com a manifestada, 
a companhia nao Be responsabillsa por 
faltas ou por trocas de niarwQ P9 
cies. 

osporado ora Santo* at<5 o dia 16 do 
corrente, Bahlrá, dopois da indlspon-
savol domors, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

3 ' classe: 
Passagons para Barcolona 1204' 00 
Passagons para mais portos 1004000 

Os Agontos: 

H . P n u l o — R u a Josó Bonlfltclo, S5. 
M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. , 

"SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

H l l l l l t i M 

Para os Kstados-Unldos: 

Vap. Ing. Ouvier 
» iag. Colcridf.i 

Caiu do 

Temi 
quinhaj 

Acan 
srs. mn 
Ilornnri 
Kaíendj 

'wiq 
loa r.o| 
eldente 
tragou 
sr. l'r( 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOKVf RSPERAnaB 1»0 RIO 

Í2 Llverpool, Qnl iáa . 

{3 Hamburgo o esiu, Corilyba: 
3 Brometi e ostí., Oraf Bismarck. 

14 Nova Zeiandia, Aorangl. 
14 VHlpatálzb 0 c8()., OnciMt. 
Q Rio da Prata, Uagdalena. 
2 i Hamburgo o esc., Uruguay. 
23 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A BAHIR DO RIO 

lí VSlparalzo o ase., OaUria. 
13 Hamburgo o esc., Tijuca. 
14 Iiohdres, Âorangi. 
15 Bremen o cse., Berlin. 
15 liiverpool o esc., Orcana, 
20 Hamburgo o esc., Ceará. 

T R O C O D E N O T A » 
A substituição de notas dilaceradas 

foB-so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do sexto dia btll de cada 
mez ora diante, attbrnádamobt», littí 
dia sim, ura dia nao. 

As notas dos bancos emissoras sA se 
recebora cm saldo naquolla Repartição. 

C A M B I O 
S. Paulo, 12 do Janolro do 1804. 
Tabellas afllxadas hontom; 

I j O t l d O r t I t a i t U 

a 91 d. á vista 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 043 037 
Hamburgo 1.168 1.188 
Italia — 007 
l.isboa o Porto.. — 434 
New-York — 5.063 

• k r l t i H l i l t n n l < 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 043 050 
Hamburgo 1.164 1.185 
Italia — 030 
New-York - 8 000 

D r a a l l l t i n l s r h e l l n n l i f u i * 
U e u l n c l i l a a t l 

Be. lim 1.155 1.180 
Londres 10 3/10 1)15/16 
Paris 030 057 
Italia — í)05 
New York - 4.070 
Portugal — -140 
Hospanha — 840 

C o n i m e r c l e e I t M l i i M l r l a 

Londros 10 3/16 10 
Paris 030 048 
Hamburgo 1.156 1.100 
Portugal — 435 
Italia - 050 

C . C r e x l n ft C . 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris — 063 
Hamburgo — 1.100 
Italia (saques).,. — 805 

« (vales). . . . — 1100 
Lisboa e Porto.. — 440 
OutrBS cidades de 

Portugal — 415 
Hospanha — 87 

O mercado (*o cambio esteve pouco 
animado duiante o dia de hontem. A 
me hor (axa quo na praça so obteve 
para os saques foi a de 1" 3/10. 

No mercado do o i ro " ão hòeye mo-
vinento algum, continuando o preço 
nominal do -j'i$0no. 

Hm Santos o paiel particular dava 
hontem 10 5/10, havendo muita escas-
sez desse pitvcl 

O morcado do cambio fechou muito 
frouxo. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e U' -
c-eb"doria do Rendas, de 0 a 14 de 
Janeiro : 
Café bom 14530 kih> 
Calé escolha I|'00 
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O Í - F I C I N A M E C H A N I C Á D E 

F p e d e r i c u S y d o w 

A l a m e d a d o H o r « o < l e I M r a r l c a l > a , i m . 1 1 e S O 

DE GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

CAPITAL R s . 5.000:000E000 

Balanço em 3 0 de dpzembro cie 1893 

. ^ r ^ X . j t ^ J ^ ^ ^ de E S S E N C I A Pura de S Á N D A L O 
• A J — \ ESSENCIA PUKA DE SANUAI.O tem sido experimentada com 

P f ^ 1 ) o maior suceesSo pelas celebridades da Europa c da America. Ê 
frl [*\\IJ/ moffenswa, masino cm uúsu elevado a nào ocea-i jna i:cui dlarrhcas, 
rm. j F ^ i t liem doivs de estoinaj,'0. m m arrotos coiuo produ/.cm itcguciitcioentc 
frTjt'^ I V as preiKiraçõcs de copaliiUa. 
I A JJtevl A ESSENCIA I'CUA DE SAND \LO nio cxliaia cheiro revelador. 
M L <FLPBY AS 1'EIWLAS UE SANDAI.O Io 1)' CLEUTAN, (.reparadas [Hjr pro-
áTM M cesso approvado pela Academia de Afetttcina dc i atriz. couUmi essência 
wÊrl T* P l i ra 0Huaefllcaclae certanoSCnri-iiin-Dios conlaplosus, o Es-jocnlamcn-
a y J / íos e todas as Inflaniiuaç^cs oo Caiarrhos dos orgàos ucallo-uriii oios. 

^ Podem ser tomadas em toüOsospci iodos daHíei nortliaína. Tomando aB 
PBOLAS de SANDALO ilo 1)' ci.KR i ax. os \ «s:t-9 ISui certeza de irr um pro- A 
dueto que mcrcce toda coullauça Ex ijtr a Ft rma da Dr CLER1 AR. H.Lilcx e rotda por auudt: 
P48IZ, 19, rui Jscob - CASA L. FRtRF. -1. Ci:ftMPI6Ny EC"S"' - 19, rua Jacab, PARIZ ^ n 

I ( VSNDr-fUI KA SHiflRjTAt-.iK DAí* 1'HARMArlAB * ( ^ ^ f f i 

ACTIVO PASSIVO 

Acclonistas: entradas a reallsar . . 
Letras descontadas 
Letras a receber 
Letras caucionadas. . . . . 
Einpi estimes om contas correntes . 
Empréstimos sobre hypothecas . . . 
Propriedades do Banco 
AcçAes de Bancos o Companhias . . 
Valores depositados 
Titnl' s eaiielonados 
Hypothecas uibanus 
•luros que passam ao seguinte semestre 
Diver-ios : saldos de varias contas . 
Caixa: saldo em cofre 

t » na Agencia do S. Paulo . 

3 518:6804000 
20.V035$020 
!H4:»18??6H 
KV_':0O"4 Oll 

1.720:26046111 
352:0481300 
434:712$l:lll 
20":8"04000 

1.3'! 1:8'23t800 
000:2í0$0(l0 
48S:8-J84'00 

Í:520ÍOOO 
4»:3614 1H0 

Capital: 25.000 acções do 20OÍO0O cada uma . . . . 
Pnndo de reserva 
Lucro* suspensos 
Fundo de pensão 
Depósitos por letras 
Contas correntes sujeitas a avisos o com retiradas livres 
Cauções 
Títulos depositados e do conta do terceiros . 
Gnrantias por hypothecas ' 
Pagamentos por conta do terceiros 
Descontos que passam ao seguinte semestro . 
Diversos: saldos de varias contas 
Ueniunoraçao do Conselho Fiscal ' 
Porcentagem á Directoria 
Dividendos: saldos nao reclamados. . . , 
li" dividendo, a razilo do 10 ao anno . . . . . 
Lucros o perdas 

5.0T.0:OO0.«0AO 
70:000'. 00(1 
21:00 $01'O 
11:O00gl)0o 

124:343$0i;0 
1.733:074407:! 
1.845:2-Jt'tO(iO 
1.500:Mi7íO«J 

488:8-.'K80( II 
2:3488'! IO 
I:3KlfOftO 
|:l íntiw 
3:00(111 K II 
2:30,-, Sóis 
ll:207ío0o 
74:i,i'.ii50, , 
ssioõhí 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaos do Paris, Vion-
na o Italia). 

Consultorio e residência : Rua do l'a-
laiio, 3. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tarde. 
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and/i ri 

P i l l n l a s a n t i - f e M s 
d e S F . B A S T I A N Y 

Podoroso medicamento para a cuia radical sem reincidência das febres 

palustres, in'crmittentes. remittentes e noviaigicas de fundo palustre, etc. 

Depositários lio **í<» <!«> j H i i e l r o : 

M A t n r o s . I B Í I ^ Q A € . 

RUA 1 1)E SETEMBRO, N. -f l l í 

E m K . 1 * S I I I I O 

Drogaria Silveira 
RUA DO COMMERCIO, 0 :!»• e 0»» 

Formado om medicina e em arte 
dontaria pela Universidade de Genebra. 
Só so oecupa das m o l c n l i » » d a 
< - a v i ( l » i l c h o e e . i l e da iit--
l e i l o n t n r l n o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, u. 24. 
1» andai', ondo sotupro será encontra-
d> das 10 horas da manlia ás 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados em sim residência 
á rua Santa Ephigeniu, 51. 

I»té to abril) 

de qu 
quo f( 
Camai 
raeira 
pasta 
pelo e 
ram ni 
ciosid; 
embic 

Pai 

Santos, 8 de Janeiro de IS04 

EHNFSTO E. OoMrs. presid 
JULIÃO CAIIAMURC, gerent, 

ISSEIOTABOCCA 
Apprcâ s pela tóraia l * a s l i i < l e l y i - i o c r i m p i m l i i 

do pharmacoutico 
J O ÀO L U I Z A LV 15 S 

Esta i-xecHente prepara i ,compôs 
ta d" iyiio. quina, cereja e leiricla-pl-
menta, é a linica efflcaz paia a lim-
peza dos deete-, faitalece, as g,-figi-
vas. promovendo a m< ihor lijgiene da 
bocca. 

Deposito. 

H r o g n r l i i S l l v u l r n 

S. I'ALL.O l{ua do f'o»wiei\io ti. S I 'ACI.I, 

Foi 
do sr. 
Obras 

Os 
ticos 
S. 0X! 

mento 
a quo 
çao. 

Diversa* «tmtas - ab'fii i ínioH . 
Juros de lontas i-orienles e dcpo.-it" 
Redescontei. 
ComnilssÔi*s 
Impostos sobre dividi lidos e outius 
Di-fpcucas «ei-Hi'i-,1 m-lii-ive as ria Ag» 
lii'iiiuoer,i(,-íii, da ditei ti,riu 
Iilem rio i-i-ii!" II , l l .-i .il . . . . 
Fuod" de n e ! MI 
Lu io* fUspeiiMw 
Fundo di- p**ur-a 
Urntllli li";"" l' 'llieelella . -
5» o 6° III\ideiidoi. a luz»" de I'; % 
Saldo 

4:T, r.» !:!n 
,H»:illi: UliS 

: :T'.- IliOO 
V: 1344500 
IÍ.0Ü0ÍIIS2 

7I:H M40?5 
í.':l;Oi,JOno 

::-J>- <*>/!,ú 
-.'•to l l ! , l « 
tc.i 
;>.i oíOIW 
. -Jl'$•<..I) 

I tf. WflíOí) 
;Y':,HJI*<1KI 

S.ldo do anno nnterior . i . 
|)>veis. i. lanç.imentes .i . 
Jtir.is dn coutas coi rentes \ . 
Idem dito mibro liypotiii caM 
Di rcontos de letiHs o outCos títulos 
Cuiomissões . . . . . . . 
Ui-tidas ile ptnpri.idHdes ' , u 
Dtlli-ina de serraria e <-ati<M 

cx-Ql 
mais 
alevai 
ptlith 

Hol 
já n& 
celobí 
timo 
do co 

uude 
afilha 
ças e 

T ELEGR A M VI AS 

S A \ T O « , I I 

C i i t é 

ntrarnm , , . . . ' • . • > i> BM5 sae 
Venderam ne H.oOo • 
:ixi-t"tu i " i o"o 
"rrço 10% 200 

Mercado Hriue. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/4. 
Particular, 10 6/18, 10 3/8. 
A Alfandcga rendeu ?6:320$60i 
Mosa de Rondas, 437:8298227. 

LEITE CONDENSADO 
Nacionaes ferro bali,Io e niueri, ano>' 

todos os tamanhos u n-it, s. UraiidL 
soitlmento. 

Fogões e fogarclios p ira ({a/, e ko-
rosono. 

50—RUA BOA ViSTA-50 

Oa importadores: A. T. A C , 
1 0 - 4 . . . 

M & i R C A J L S r í f í S a a i K 

Esto superior leito 6 recebido mensalmente o vondo-so por a t a c a d o 
e a varejo em casa do 

C. Schorcht Júnior 
« 3 - R U A 1 S 1 M O V K M B R O - 8 3 6 - 3 . . . 

ERNESTO E. GNURG prcsidontff 
•IUI.IÃO CARAMURÚ, gerente nesto 
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E o Latino, s a u d a n d o respei-

tosamen te Sera f im Me jo rada , 

Bahiu d o aposento . 

D u r a n t e a l guns s egundos Se-

raf im p e r m a n e c e u i m m o v e l e 

com a v i s t a fixa n a po r t a por 

onde a c a b a v a de sah i r 0 chefe 

d a pol ic ia . Aque i l a re t i r ada brus-

ca , as u l t i m a s pa l av r a s q u e lhe 

t i nha d i r i g i do , sobresaltavatn-o. 

— E s t e h o m e m , disse Sera-

f im coms igo , foi e m ou t ro tem-

po o ter r íve l pe rsegu ido r de 

Sara iva . N o que a c a b a de dizer, 

devo c omp rehende r q u e o desco-

br iu . S e ho je respe i tou a m i n h a 

casa, t a l vez a m a n h ã a n ã o res-

peite. E ' preciso B a l v a r S a r a i v a ; 

a sua sa l vação é a m i nha . 

E es tendendo o braço p uxou 

pe lo c o r d ã o da c a m p a i n h a . Apre-

sentou-se u m cr iado . 

— D i g a a D . B r a z Noguerue-

las que desejo fal lar-lhe. 

Poucos m o m e n t o s depo is J o i o 

Sa r a i v a e s t ava áo l a d ò de Sera-

f im . 

— O s t eus temoreB e r a m jus-

toa, J o ã o ; é prec iso med i t a r 

n a t u a Balvação. 

— C o m o ? I 

— O c h e f e d a po l i c i a d e Ma-

dr id , o Latino, es teve h a poucos 

m o m e n t o s sen tado nessa mersma 

cade i ra q u e ago r a occupas . 

S a r a i v a es t remeceu e, diri-

g i n d o u m o lha r e m vo l t a de 

si, e x c l a m o u : 

— O Latino a q u i ! 

- S i m . 

so deixar de manifestar as mi-
hhaB suspe i tas e dizer-lhe que 

J o ã o S a r a i v a e D . Braz Nogue-

ruelaa é prováve l que s e j a m a 

m e s m a pessoa. 

— A f f i r m o o con t r a r i o ; tenho 

mo t i vos poderosos p a r a dizer 

que D . B r a z n u n c a t eve nada 

com os t r ibunaes . 

— S r . D . Sera f im, a experien-

cia t e m - m e mos t rado que a 

ma io r p a r t e das vezes o h o m e m 

é v i c t i m a da bua conf iança . O 

senhor é rico s s egundo d i zem, 

possue m a i s de cem m i l hões e 

seria v e r d ade i r amen t e u m a des-

g r a ç a q u e lhe Buccedesse algu-

m a co isa . 

— M a a , cava lhe i ro , q u e m e 

pode r á s u c c e d e r ? 

— O q u e suecede aos homenB 

ricos q u a n d o depos i t am a sua 

con f i ança era h omens v is . 

* — T o r n o a t-epetir q u e labo-

ra e m comp le t o erro. 

— E s t á b e m ; n ã o insisto mais, 

disse o Latino levantando-se. 

V i m a es ta casa com o f im de 

o aconse l ha r pa ra q ue se acau-

tele e p a r a que so p repa re con-

t ra os per igos q u e o a m e a ç a m ; 

v . e x c . n ã o q ue r dar ouv idos 

á s m i n h a s pa lavras , o t e m p o 

d i r á q u a l de n ó s ob rou com 

ma i s p r ev i d enc i a . E x a c t o no 

c u m p r i m e n t o dos m e u s deve-

res, n ã o descançare i , e m quan-

to n ã o m e apodera r d e J o ã o 

S a r a i v a , h o m e m que v . exc. 

c onheceu era tempo. 

— D e q u e se t r a t a ? pergun-

tou Sera f im cora débi l accen to 

e esforçando-se por sorrir. 

— P r i m e i r o , devo d i zer ao 

senhor q u e sou o ;novo chefe 

d a po l ic ia q u e o governo acaba 

de n o m e a r e o emprego que 

de sempenho impSe-me o deve r 

de ve la r pe l a s pessoas honra-

das e pe rsegu i r todos aque l l es 

q ue pe l a s u a conduc ta estão 

deba ixo d a espada da lei . 

—Perm i t t a- rae que l h e d i g a 

q ue por ma i s que med i t e n ão 

posso comprehe t i J e r o mo t i v o 

d a sua v is i ta . 

— V o u sat is fazer o na t u r a l 

desejo e cur ios idade de v . exc. 

H a a l g un s d i as recebi u m a de-

nunc i a d e q u e um fo rçado de 

C e u t a se e v a d i u daque l l e pre-

Bidio e que se acha e m Madr i d . 

— U m fo rçado evad i do ! E 

q u e t e nho eu com isso, per-

gun t o u Seraf l í i i sorrindo-se com 

v io lênc ia . 

— N a d a abso l u t amen te , res-

pondeu o Latino com natura l ida-

de , p o r é m p ô d e mu i to b em ser 

q u e o ta l f o r ç ado t enha f i xado 

OB olhos e m casa do m i l l i ona r i o 

Me jo rada , p a r a dar aos seus co-

fres u m rorabo cons ideráve l . 

— D e m o n i o I Isso não e ra daa 

me lho res coisas. 

— E é o q u e eu quero ev i tar . 

— E c o m o ? 

— P e d i n d o a v . exc. i n forma-

ções de u m a pessoa q u e v i ve 

nes ta casa, 

— E m m i n h a c a s a ? ! excla-

m o u Sera f im , f i ng indo u m a gran-

de surpreza . 

— S i m senhor . 

— E eu conheço essa pessoa ? 

— S e m duv i d a . 

— C o m o se c h a m a ? 

— S e n â o m e i n f o rma ram ma l , 

chama-Be D . B r a z Nóguerue las . 

— D . B r a z , o meu secretario ? 

— S i m senhor . 

— I m p o B s i v e l ! E ' u m h o m e m 

honrad í ss imo . 

— V . exc . está certo disso ? 

— P o r q u e n ã o ? Conheço o h a 

rauitOB annos . 

- P a r e c e - m e que está sendo 

v i c t ima de u m engano . 

— P e r m i t t a - m e que lhe d i ga , 

q u e D . B r a z é ura horaera de bem . 

— A p e s a r disso, a pol ic ia tera 

mo t i vos q u e suspei tar que esse 

h o m e m t e m u m n o m e que n ão 

é o seu. Diz-Be p r ime i ro que se 

c h a m o u J o ã o Sa ra i va , depois 

I i a phae l G a r c i a e por u l t imo 

D . B r a z Noguerue laB . 

— P o i s , senhor , parece-me t u d o 

isso u m a p u r a nove l la . 

— E c o m t u d o , sr. D . Sera f im , 

é u m a nove l l a q ue terá com 

cer teza ura f im funesto. 

Se ra f im pareceu-lhe vêr cer-

t a expressão de ma l í c i a no roB-

t o d o che fe d a pol ic ia . 

— A i n d a q u e sinta mu i t o pro-

l o n g a r esta entrevista , a jun-

t o u o Latino, pois ve jo que v . 

exc . es tá ef fect ivaraente bastan-

te adoen t ado , c om tudo pão pos-

p a r a isso p rec i so de ura [ . 

porte lega i , peço-lhe enc .T ' 

i larncnte q u e escreva u m a f 

t,a ao raarqnez de C a r i n h a a : 

que elle a r r a n j e h o j e mear-, i 

passaporte e m n o m e de p . L e l y í ^ ) 

d ro A l va res d e GusmfSo. n o i j w 

que vou a dop t a r . j 

Seraf im c o m p r e e n d e u q ue 

era preciso a c cede rTaos dese-

jos de S a r a i v a . ( 

— E s t á b e m . está bem. d isse 

exha l ando u m ^Buapiro. Chega-

m e essa m e s a p a r a escrever . 

J o ão fez o q u e Serafitn l h e 

ordenou. S e r a f im escreveu u i n n 

carta conceb i da nestes t e r m o s : 

«Meu ca ro ma rque z . Sd i q u e 

está em m n i t o boas re lações 

com o g o v e r n o e com o {direi-

to que m e concede a bo; ami-

zade que nos une , v o u peilir-

lhe um obséqu io . 

«Prec iso de ü m pasi tport.» 

pa ra fóra d o pa i z e m no ne d « 

D . L e and r o A l va res dt (íus-

mão , péssoâ d a m i n h a c nti.ui-

ça . que dese j o q ue saiu ama-

n h ã mesmo p a r a L o n d r e í . 

«Peço a v . exc . q u e m e u r Mi-

j e ho je m e s m o o passaport i. 

«Não v o u eu mesmo e n pes 

soa, po rque i n f e l i zmen te estou 

bastante i n c o m m o d a d o ; porém 

esta caBtt s empre á s s i as or-

dens e terei m u i t o p r a z e i , e m o 

vôr, „ ( 
« S e m p r e s é u . —Scrulit , ifrjo-» 

rada.» 
lillll'1.) 

0 . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

TRAOUCÇXO DE 

Ji Crüzeiro Seíxas 

N O V O S S O B R E S A L T O S 

A VISITA DA AUCTORIDADB 

S e r a f i m , envo l v i do e m u m 

r o u p ã o d e seda , com o gor ro 

de y e l l n d o bo rdado a o u r o raet-

t ldo a t é ás ore lhas , t i n h a o as-

pecto d e u tn desses doen tes 

pa ra o s quaes a acienc ia não 

terft r e m e d i o a l g u m . 

4 : S i n t o mu i t í s s imo i n commo-

dal-o, eifenllor, m a s o d e v e r im-

põe-me esta penosa ob r i g a ç ão , 

diBçe o Latino, t ã o depressa co-

m o fittota só. ' 

— f t a a l g un s dias q u e estou 

doen t e e Oi med i c o prohib iu-rae 

que recebesse a l g u é m , disse 

ÊlerafliJ*, p o r é m logo q u e m e 

d i s s e r am que era u m a g e n t e 

de a n e t o r i d a d e pos t e rgue i a 

o r d e m d o m e u f acu l t a t i vo , e 

a p r e ^ p i - m ç 0 recebel-o, 

— P e l o q ue estou s u m m a m e n -

te a g r a d e c i d o , pois o ob j e c t o 

que a q u i m e t raz é bas t an te 

g rave ; . 


